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APRESENTAÇÃO  

A elaboração do Relatório de Avaliação Ambiental (RAA) do Programa de 

Desenvolvimento Integrado e Qualificação Urbana de Campo Grande/MS – Viva Campo 

Grande atende aos termos do Regulamento Operacional do Programa PROCIDADES 

(financiado pelo BID), no qual está incluído o Programa de Campo Grande.  

A finalidade do RAA é o de apoiar, junto à comunidade em geral, a divulgação 

e o esclarecimento do Programa, dos seus impactos ambientais e socioeconômicos, assim 

como dos critérios, procedimentos e ações institucionais visando a sua sustentabilidade 

sócio-ambiental. Portanto, o RAA deverá ser dado a conhecer através de reunião pública e 

disponibilizado para consulta da população em geral.  

O RAA visa uma análise pró-ativa do Programa, definindo medidas para a 

prevenção, correção, mitigação ou compensação dos impactos ambientais adversos e a 

maximização dos impactos positivos que sejam conseqüência das obras e ações 

financiadas.   

O RAA estabelece procedimentos e critérios ambientais a serem atendidos 

pelos empreendimentos previstos: 

(i) garantindo a sua viabilidade ambiental;  

(ii)  e apoiando a ‘ambientalização’ do Programa como um todo e, assim, a 

sua sustentabilidade e sucesso.  

Por ‘ambientalização’ do Programa se entende:  

(i) o aproveitamento das oportunidades nele inerentes visando a qualidade 

ambiental do Município de Campo Grande, em consonância com as políticas públicas 

ambientas;   

(ii)  e a incorporação de atributos ambientais a partir da concepção às fases 

de projeto e construção e continuando na operação, no monitoramento (de indicadores 

previamente estabelecidos) e na(s) avaliação(ões) ex-post.  
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CAPÍTULO I - DIAGNÓSTICO DO MUNICÍPIO DE CAMPO GRANDE.  

Algumas considerações iniciais.  

(i) O diagnóstico a seguir utiliza dados e indicadores baseados, não apenas, 

mas, sobretudo, no último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2000).  

(iii) O diagnóstico contempla informações disponíveis consideradas relevantes 

às análises a serem realizadas na seqüência deste RAA, seguindo, na medida do possível, 

as diretrizes dos Indicadores de Desenvolvimento Sustentável definidos pelo IBGE. 

 

1.1 MUNICÍPIO DE CAMPO GRANDE 

Campo Grande é a capital do Estado do Mato Grosso do Sul, e sofre influência 

do setor Comercial, de Serviços e Indústria, basicamente. A cidade tem uma área de 

8.086,051 Km2, que representa 2,27% de toda a extensão do Estado. Campo Grande é 

composta por 74 bairros, divididos em 9 Regiões (Segredo, Prosa, Bandeira, 

Anhanduizinho, Lagoa, Imbirussu, Centro, Anhanduí e Rochedinho). Somando-se a outros 

sete municípios1, engloba a Microrregião Geográfica Centro. A população estimada é 

749.7682 residentes em Campo Grande. 

Durante as últimas décadas o município experimentou um importante 

crescimento populacional, tendo em vista que a população foi multiplicada por quase cinco 

vezes entre os censos de 1970 e 2000. A participação da população do município em 

relação à do Estado de Mato Grosso do Sul ainda é elevada, sendo que em 2000 chegou a 

31,94%. Ou seja, para cada 100 habitantes do estado, cerca de 30 residem em Campo 

Grande. No contexto nacional, Campo Grande é o 23º (vigésimo terceiro) município em 

volume populacional. 

O setor de Comércio e Serviços gera a maior parte da arrecadação de ICMS e 

empregos no município, juntos representam 61,923 do PIB de Campo Grande, que 

somados aos 34,52% da indústria e 3,56% da agropecuária agregam o PIB do município. 

Os indicadores econômicos evidenciam um PIB4 de R$ 4.731 milhões, que corresponde a 

24,94% do PIB do Estado. A taxa de participação 5de emprego, dada pela população 

economicamente ativa entre a população em idade de trabalhar é 0,62 no Município. 
                                                           
1 Bandeirantes, Corguinho, Jaraguari, Rio Negro, Rochedo, Sidrolândia e Terenos.  
2 Estimativa do IBGE, 2005. 
3 Valor Adicionado Bruto do PIB Municipal por Setor de Atividade a Preços Correntes – 2003 (IBGE, 2003).  
4 Produto Interno Bruto – PIB – a Preço de Mercado em Valores Correntes. IBGE 2003. 
5 Fonte Ipeadata (www.ipeadata.gov.br).  
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Os indicadores de renda mostram que a proporção de pobres, diminuiu de 

19.3% para 18.6%, na década de 1991-2000 e a renda per capita média aumentou, 

passando de R$ 323,10 para R$ 394,70 (valores corrigidos para o ano de 2000).  

Os indicadores sociais de Campo Grande são os melhores da Microrregião 

Geográfica Centro. No âmbito educacional, foram reduzidas as taxas de analfabetismo da 

população de 9.0% a 6.0% na década de 1991-2000, além disso, a taxa de mortalidade 

infantil do município diminuiu 25,12% e a expectativa de vida ao nascer cresceu 2,39 anos, 

alcançando 70,43 anos em 2000. O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) 

cresceu 5.71% passando de 0.770 (em 1991) para 0.814 (em 2000), segundo a 

classificação do PNUD, o município está entre as regiões consideradas de alto 

desenvolvimento humano (IDH maior que 0,8), ocupando a 307ª posição nacional. 

Quase a totalidade da população do município tem acesso à água encanada 

(95.8% da população em 2000), energia elétrica (99.8% da população em 2000) e coleta 

de lixo urbano (98.2% da população em 2000). Porém o percentual da população que vive 

em domicílios com instalações adequadas de esgoto, ou seja, com instalações sanitárias 

não compartilhadas com outro domicílio e com escoamento através de fossa séptica ou 

rede geral de esgoto diminuiu, passando de 33,70% em 19706, para 19,90% em 1991. 

Segundo informações da empresa Águas Guariroba7, a rede coletora de esgotos de 

Campo Grande, atualmente, está disponível para 32% da população, sendo que, desse 

total, cerca de 21% estão conectados, números que serão ampliados em 50% através do 

programa Sanear Morena, que vai duplicar a rede de esgoto em Campo Grande até o ano 

de 2008 

 

1.2 LOCALIZAÇÃO 

O Município de Campo Grande, com 8.096 km², está localizado 

geograficamente na porção central de Mato Grosso do Sul, ocupando 2,26% da área total 

do Estado. 

A sede do município localiza-se nas imediações do divisor de águas das Bacias 

do Paraná e Paraguai, estando definida pelas coordenadas geográficas 20°26’34” latitude 

Sul e 54°38’47” longitude Oeste, e sua altitude varia entre as cotas 500 e 675 metros. Tem 

como municípios limítrofes: Jaraguari, Rochedo, Nova Alvorada do Sul, Ribas do Rio 

Pardo, Sidrolândia e Terenos, e possui dois distritos: Anhanduí e Rochedinho, que 

                                                           
6 Dados obtidos no site do IPEADATA (www.ipeadata.gov.br). 
7 Informações no site da Empresa - www.aguasguariroba.com.br 



 
 

Rua Manoel Secco Tomé, 143 – Jardim dos Estados – CEP 79020-020 – Fone: 3314-3094 – Campo Grande - MS 

14

passaram a ser considerados Regiões Urbanas para fins de planejamento, através da Lei 

Complementar n° 5, de 22 de novembro de 1995, que institui o Plano Diretor de Campo 

Grande. 

 

 
FIGURA 1.1-LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

 
FIGURA 1.2 - LOCALIZAÇÃO DA SEDE DO MUNICÍPIO 
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1.3  ASPECTOS FÍSICOS 

1.3.1 Climatologia 

O estado de Mato Grosso do Sul está numa área de transição climática, 

sofrendo a atuação de diversas massas de ar, o que implica em contrastes térmicos 

acentuados, tanto espacial quanto temporalmente. Na verdade, a região está numa zona 

de encontro de diversas massas que atuam no território brasileiro. 

O clima de Campo Grande, segundo a classificação de Köppen, situa-se na 

faixa de transição entre o sub-tipo Cfa–mesotérmico úmido sem estiagem – em que a 

temperatura do mês mais quente é superior a 25ºC, tendo o mês mais seco mais de 30 

mm de precipitação e o sub-tipo Aw – tropical úmido com estação chuvosa no verão e seca 

no inverno. Cerca de 75% das chuvas ocorrem entre os meses de outubro e abril, quando 

a temperatura média oscila em torno de 24ºC. Os meses de menor precipitação são: junho, 

julho e agosto e a temperatura média é de 20ºC. Os déficits hídricos ocorrem com maior 

intensidade nesses meses, onde a média das temperaturas mínimas é abaixo de 15ºC. O 

mês mais seco é o mês de agosto (Fonte: EMBRAPA). 

De acordo com o Atlas Multirreferencial de Mato Grosso do Sul, a Variação 

Mesoclimática no estado pode ser classificada nos seguintes tipos: 

a. Úmido 

Apresenta índice efetivo de umidade com valores anuais variando de 40 a 60. 

A precipitação pluviométrica anual varia entre 1750 e 2000 mm, com excedente hídrico de 

1200 a 1400 mm durante 7 a 8 meses e deficiência hídrica de 200 a 350 mm durante 3 

meses. 

b. Úmido a sub-úmido 

Apresenta índice efetivo de umidade com valores anuais variando de 20 a 40. 

A precipitação pluviométrica anual varia entre 1500 e 1750 mm, com excedente hídrico 

anual de 800 a 1200 mm durante 5 a 6 meses e deficiência hídrica de 350 a 500 mm 

durante 4 meses. 

c. Sub-úmido 

Apresenta índice efetivo de umidade com valores anuais variando de 0 a 20. A 

precipitação pluviométrica anual varia entre 1200 a 1500 mm, com excedente hídrico anual 
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de 400 a 800 mm durante 3 a 4 meses e deficiência hídrica de 500 a 650 mm durante 5 

meses. 

d. Sub-úmido a semi-árido 

Apresenta índice efetivo de umidade com valores anuais variando –20 a 0. A 

precipitação pluviométrica anual varia entre 800 e 1200 mm, com excedente hídrico anual 

de 100 a 400 mm durante 2 meses e deficiência hídrica de 650 a 750 mm durante 6 

meses. 

 
FIGURA 1.3 - FAIXA ZONAL DIVISÓRIA DOS REGIMES CLIMÁTICOS SEGUNDO 
ZAVATINI (1992) 
Fonte: Atlas Multirreferencial de Mato Grosso do Sul (1990) 
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O estado de Mato Grosso do Sul está numa área de transição climática, 

sofrendo a atuação de diversas massas de ar, o que implica em contrastes térmicos 

acentuados, tanto espacial quanto temporalmente. Na verdade, a região está numa zona 

de encontro de diversas massas que atuam no território brasileiro. João Afonso ZAVATINI 

(1992) efetuou estudos do clima regional, onde verificou que o estado é cortado pela Faixa 

Zonal Divisória (preconizada por C.A.F. MONTEIRO), que corresponde a um virtual limite 

de atuação das massas de ar e dos resultantes regimes pluviométricos. 

Na tabela 1.1. pode ser observado o quadro explicativo e o mapa da 

classificação climática de base genética segundo ZAVATINI (1992). 

TABELA 1.1. - Quadro explicativo da classificação climática de base genética 
segundo ZAVATANI (1992). 
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FIGURA 1.4 - MAPA DA CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA DE BASE GENÉTICA SEGUNDO 
ZAVATINI (1992). 
Fonte: Altas Geográfico (www.uniderp.br) 

1.3.1.1 Perfil do vento 

Na tabela 1.2., encontra-se a velocidade média dos ventos na região de Campo 

Grande desde 1985 até 2003, constituindo uma séria histórica de 17 anos, cujos dados 

foram coletados na Base Aérea, Aeroporto, Embrapa e UNIDERP. Os meses com os 

ventos mais fortes encontram-se no período de junho até outubro. Os meses que 

apresentam ventos médios mais fortes são agosto e setembro. Na tabela 1.3, estão os 

valores das velocidades máximas registradas na região de Campo Grande. No período de 

julho até novembro, os valores médios são superiores aos demais meses do ano. No mês 

de novembro o valor médio da máxima é superior aos demais meses. Na tabela 1.4 podem 
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ser observados os valores médios dos ventos (km/h) em função da sua direção 

predominante. Os ventos de noroeste-leste, noroeste-nordeste, noroeste-norte, norte-leste 

e norte-noroeste, ocorrem em todos os meses do ano. Nestas direções o sentido noroeste 

é o que mais predomina na região. 

TABELA 1.2. - Velocidade média do vento em km/h na região de Campo Grande - MS 
ANO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA
1985 7,53 7,38 6,41 9,17 10,23 9,78 11,47 9,93 10,07 8,98 13,86 8,04 9,40

1987 8,24 9,05 7,28 10,54 8,71 10,32 11,24 12,01 12,88 10,79 9,36 9,05 9,96

1988 7,90 8,41 8,22 8,61 8,27 10,72 13,97 11,84 11,16 14,14 10,77 8,58 10,23

1990 8,94 7,64 7,88 10,22 9,21 9,83 11,38 13,18 12,90 10,52 9,64 9,58 10,09

1991 9,71 8,44 8,77 10,28 8,65 11,63 12,51 11,31 12,83 9,97 8,57 9,26 10,16

1992 7,93 7,27 7,82 10,84 8,26 10,57 11,44 12,29 12,35 10,25 9,72 7,83 9,72

1993 8,33 7,33 6,68 10,83 8,85 9,79 11,42 12,00 11,39 10,55 10,19 11,12 9,89

1994 9,06 6,65 8,56 8,46 9,10 11,10 11,28 10,04 13,41 10,38 11,01 8,39 9,80

1995 8,62 6,98 8,50 8,15 9,11 9,88 9,82 9,86 11,93 10,86 10,35 8,74 9,41

1996 7,17 7,28 6,98 8,58 9,96 10,08 10,48 9,90 12,51 9,63 10,57 7,56 9,23

1997 8,36 7,15 8,96 9,47 7,49 11,22 9,34 11,19 10,06 10,52 9,45 8,55 9,33

1998 7,86 6,42 6,49 8,90 9,36 10,80 9,86 9,79 10,21 10,27 8,37 7,84 8,86

1999 6,75 5,70 5,87 9,40 8,99 10,21 9,93 13,36 11,32 11,51 9,18 7,89 9,21

2000 7,31 8,23 6,81 8,79 8,73 10,24 10,11 12,14 10,51 9,30 8,31 7,59 9,00

2001 6,82 6,99 6,74 7,96 10,66 9,76 10,30 11,34 12,28 9,55 10,20 7,61 9,18

2002 7,42 6,78 8,52 8,99 8,45 10,11 11,05 12,32 11,44 12,25 10,65 8,78 9,73

2003 7,68 8,11 8,92 9,15 8,75 10,56 11,74 12,41 11,36 11,44 10,97 8,22 9,94

2004 6,68 7,21 8,96 8,84 6,75 9,65 10,22 12,32 11,34 10,21 9,67 8,76 8,54

MÉDIA 8,04 7,40 7,47 9,35 9,04 10,40 10,97 11,35 11,72 10,48 9,97 8,51 9,58
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INEMET) e UNIDERP 

TABELA 1.3. - Velocidade máxima dos ventos registrados na região de Campo 
Grande - MS 

ANO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA
1985 14,04 11,16 11,52 19,81 17,28 18,37 20,89 13,68 16,56 19,45 136,84 18,73 9,40

1987 12,24 13,32 16,92 14,04 14,04 16,20 20,53 21,97 21,61 18,37 21,25 12,60 9,96

1988 16,56 18,37 12,24 11,88 20,17 17,28 14,76 21,97 30,25 18,37 16,92 21,97 10,23

1990 16,92 13,32 15,12 15,84 15,84 16,20 30,97 19,45 18,01 24,49 23,41 16,56 10,09

1991 15,12 12,24 14,40 14,76 17,28 18,01 23,41 20,89 25,57 18,73 15,12 18,37 10,16

1992 15,48 12,60 19,45 16,20 21,61 27,37 17,28 17,64 21,61 17,64 15,12 16,20 9,72

1993 16,20 14,04 15,48 14,40 17,64 18,01 21,25 18,01 20,17 19,45 20,53 16,20 9,89

1994 15,12 13,68 12,96 14,76 16,20 16,56 19,09 24,49 18,37 19,09 13,68 25,21 9,80

1995 17,64 14,76 16,92 17,64 13,32 21,97 20,53 16,56 21,61 18,73 21,97 14,76 9,41

1996 14,76 14,76 14,40 16,20 13,68 20,17 16,92 20,17 21,25 23,41 21,97 16,20 9,23

1997 14,40 15,48 14,04 25,57 14,40 17,64 19,09 17,64 27,37 15,48 16,20 11,52 9,33

1998 17,64 13,32 20,17 18,73 24,49 19,09 17,28 20,17 21,61 18,01 18,37 14,76 8,86
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ANO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ MÉDIA
1999 14,04 16,56 13,68 21,25 15,84 15,84 20,17 22,33 18,73 19,09 18,01 19,45 9,21

2000 12,96 11,52 25,21 14,40 18,73 16,56 23,05 25,21 20,89 21,25 17,28 19,81 9,00

2001 14,04 15,84 15,12 18,37 15,12 16,56 21,61 18,37 23,41 24,13 19,45 18,73 9,18

2002 14,52 15,42 16,22 17,42 14,78 17,52 21,45 20,11 22,45 20,41 19,77 19,46 18,29

2003 15,09 15,24 16,75 17,85 15,68 18,53 20,25 21,96 21,65 20,33 20,68 20,73 18,73

2004 11,08 10,00 122,0 10,00 10,5 9,00 10,40 11,00 14,00 22,00 14,00 13,00 21,47

MÉDIA 15,11 14,22 15,92 17,01 16,83 18,35 20,50 20,03 21,83 19,79 25,68 17,72 14,60
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INEMET) e UNIDERP 

TABELA 1.4. - Valores médios dos ventos  
DIREÇÃO DOS VENTOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

leste-nordeste     11,16 8,64 12,24 16,06  16,20 13,80 12,60 12,60 14,76

leste-noroeste 4,68 7,38 12,96 9,36 9,00  13,61 8,76

leste-norte 9,84 8,22 7,38 10,53 9,79 7,83 8,64 11,07 10,92 9,16 12,36 8,82

leste-oeste    12,60 4,32 11,16 4,68 5,76  7,92 6,84 5,40

Leste-sudeste 11,34 9,86 7,33 10,28 10,36 11,74 10,57 11,57 12,34 11,63 13,39 12,47

leste-sul 10,98 10,08 5,76 9,00 8,04 11,74 11,88 15,34 8,64

nordeste-leste 8,75 9,72 8,18 10,49 11,41 11,07 11,56 12,36 11,72 14,91 11,68 9,47

nordeste-noroeste   9,00 5,76 4,32 11,52 8,64 6,84

nordeste-norte 4,50 8,64 7,11 9,78 8,28 9,98 9,75 9,16 9,96 10,62 11,64 11,52

nordeste-oeste 7,92  6,30 6,84   9,00  

nordeste-sudeste 6,12 6,12 5,76 10,08 14,76 5,04 19,81  11,88 10,08  

nordeste-sudoeste      6,84  

nordeste-sul    15,12 7,80  13,68 13,32 1,08

noroeste-leste 6,84 7,20 7,30 6,54 7,77 7,65 8,96 7,42 7,92 12,06 7,38 8,39

noroeste-nordeste 7,12 7,18 6,21 8,09 8,21 9,00 9,00 9,24 11,10 11,40 7,63 7,12

noroeste-norte 8,67 7,66 6,84 6,48 6,48 12,08 13,04 10,11 10,83 10,50 9,75 8,39

noroeste-oeste   8,28 6,48 6,84 12,60 1,80 6,84 5,76 11,52 11,52

noroeste-sudeste   4,32 11,52 7,65 7,20 12,60 7,56  16,38 11,52 11,52

noroeste-sudoeste   8,28     

noroeste-sul   6,48 5,94 14,40 10,01 17,28 10,08 11,76 8,64 5,76 9,18  

norte-leste 7,66 7,06 7,50 8,74 9,58 10,49 11,35 11,18 10,76 9,38 9,08 8,89

norte-nordeste 12,60 8,25 7,07 8,19 8,72 9,89 9,60 11,75 10,22 10,06 10,01 8,50

norte-noroeste 7,20 7,56 6,84 7,56 8,28 10,89 11,16 9,48 9,65 9,09

norte-oeste 7,14 6,20 6,15 6,65 7,87 8,95 9,96 10,08 10,15 11,34 6,32 7,93

norte-sudeste 8,64 2,88 7,56 9,54 7,74  13,68 12,24 11,52  

norte-sul 5,76  6,48   11,16  

oeste-leste 6,07 8,03 8,61 6,30 6,60 7,92 10,44 9,54 8,01 6,03 6,25

oeste-nordeste 7,20  4,14 9,48 5,76  19,09  5,04

oeste-noroeste 8,64  8,28 6,12    10,44

oeste-norte 10,26 6,66 11,52    9,00

oeste-sudeste    9,36 5,04 7,92 10,26  5,40 8,10 2,52
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DIREÇÃO DOS VENTOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

oeste-sul 6,84  7,56 8,28 5,22  6,84 8,64 9,72

sudeste-leste 12,33 10,62 7,02 8,54 10,82 13,12 12,99 12,81 10,67 14,58 11,83 10,44

sudeste-nordeste    11,16     

sudeste-noroeste    7,56   14,40 9,36  

sudeste-norte    9,72 8,64 14,04 10,44 15,30 12,24 8,46

sudeste-oeste 5,04 3,60 2,16 10,80 8,28 9,36  

sudeste-sudoeste    7,20  14,22 7,20

sudeste-sul 9,36  10,26 12,24 12,53 8,28 16,28 14,52 14,40 8,64  

sudoeste-nordeste     13,68   

sudoeste-noroeste 10,44  9,00     

sudoeste-norte   8,64 2,16    7,20

sudoeste-oeste 8,64 9,90    11,52

sudoeste-sudeste 15,12 4,32 7,38  6,84  5,76 6,30

sudoeste-sul 9,00 2,52 5,76 6,84 9,18 9,54   9,12

sul-leste 8,93 8,76 7,67 9,97 8,89 12,44 11,90 12,74 11,39 11,74 10,53 9,47

sul-noroeste   11,16 9,54    11,52 13,32

sul-norte    9,36 10,44  18,01  

sul-oeste 5,94 6,72 14,40 15,48 7,29 10,80 10,80  9,54 4,86 8,10

sul-sudeste 7,99 8,85 9,30 13,22 10,83 11,22 13,46 13,11 12,86 12,38 12,24 8,73
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INEMET) e UNIDERP 

Na figura 1.5, observa-se a predominância dos ventos na região de Campo 

Grande – MS. Verifica-se que os ventos estão em média entre 2,5 a 3,0 m/s sentido norte-

nordeste. A figura 1.6 demonstra a velocidade máxima do vento ocorrida as 7:00 h na 

cidade de Campo Grande atingindo uma velocidade máxima de 122 m/s, no sentido 

sudeste e na figura 1.7 a velocidade máxima ocorrida as 14:00 h, atingindo 78 m/s no 

sentido sudoeste. 

Média  m/s

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00

N

NE

E

SE

S

SW

W

NW

 
FIGURA 1.5 – Rosa dos Ventos para velocidade média 
dos ventos na região de Campo Grande, nos últimos 10 
anos. 
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FIGURA 1.6 - Rosa dos Ventos para velocidade máxima 
dos ventos na região de Campo Grande, nos últimos 10 
anos, ocorrida no horário de 7:00h. 
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FIGURA 1.7 - Rosa dos ventos para velocidade máxima 
dos ventos na região de Campo Grande, nos últimos 10 
anos, ocorrida no horário de 14:00h. 

 

Na figura 1.8., encontra-se a direção no formato de rosa dos ventos (m/s) em 

função dos meses do ano. A predominância dos ventos verifica-se no sentido sudeste, 

independente do mês do ano, e o mês de agosto as velocidades são maiores em relação 

ao demais meses do ano. 
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FIGURA 1.8. - DIREÇÃO PREDOMINANTE DOS VENTOS. 
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1.3.1.2 Temperatura 

Na figura 1.9 encontra-se a média das temperaturas máxima e mínima 

ocorridas no período. As temperaturas médias mais altas ocorrem nos meses de Outubro, 

Novembro e Dezembro (31,25 a 30,80 oC), enquanto que as mais baixas são registradas 

no mês de julho (14,56 oC). 
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FIGURA 1.9 - TEMPERATURA MENSAL DAS MÉDIAS DAS MÁXIMAS E MÍNIMAS DE 1985 A 
2000 DA CIDADE DE CAMPO GRANDE – MS. 

Na figura 1.10, encontram-se as temperaturas máxima e mínima em função de 

anos de 1985 a 2000 em Campo Grande. A temperatura mínima registrada variou de 6,70 

1995 a 1,4o C em 2000. A temperatura máxima registrada variou de 40,10ºC em 1985 a 

35,30ºC ocorridas em 1992 e 1996. 
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FIGURA 1.10 - TEMPERATURAS MÁXIMA E MÍNIMA OCORRIDAS NOS ANOS DE 1985 A 2000 
DA CIDADE DE CAMPO GRANDE – MS. 
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1.3.1.3 Umidade do ar 

Na figura 1.11 podem ser observados os valores da umidade relativa média do 

ar (UR), desde 1985 a 2004 e os valores mínimos observados neste período, na região de 

Campo Grande - MS. O mês de menor UR é o de agosto, no entanto os meses de outubro, 

setembro e agosto foram os que registraram os menores valores de UR, respectivamente 

(22, 24 e 25). 
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FIGURA 1.11 - UMIDADE RELATIVA DO AR MÉDIA E OS MENORES VALORES OBSERVADOS 
EM FUNÇÃO DOS MESES NO PERÍODO DE 1985 A 2004 DA CIDADE DE CAMPO GRANDE-MS. 

 

1.3.1.4 Balanço hídrico 

Na figura 1.12, está representado o balanço hídrico climatológico da região de 

Campo Grande, tendo como referência, uma pastagem em pousio, ou seja ,que não está 

sendo pastejada. Neste balanço observa-se que nos meses de junho, julho, agosto e 

setembro ocorre a retirada de água do solo. A partir de outubro é que começa a reposição 

de água no solo. Na figura 1.13, pode ser observado o armazenamento máximo e efetivo, 

em função dos meses. No período de maio a novembro não existe armazenamento efetivo 

de água no solo na região. 

TABELA 1.5 - Balanço hídrico da região de Campo Grande pelo sistema de 
Thornthwaite-Mather, segundo Mota, 1989. 

MÊS EP P P-EP ARM ALT ER DEF EXC 
JANEIRO 139 232 93,1 100 0 139 0 93,1
FEVEREIRO 105 172 67,3 100 0 105 0 67,3
MARÇO 133 155 21,8 100 0 106 27 21,8
ABRIL 139 146 6,6 70 30 139 0 0,0
MAIO 102 115 12,8 80 20 102 0 0,0
JUNHO 115 48 -66,2 40 60 108 7 0,0
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MÊS EP P P-EP ARM ALT ER DEF EXC 
JULHO 148 23 -125,3 11 19 42 106 0,0
AGOSTO 185 28 -157,2 6 94 122 63 0,0
SETEMBRO 189 86 -103,3 3 97 183 6 0,0
OUTUBRO 175 141 -34,5 1 99 240 -65 0,0
NOVEMBRO 134 133 -1,1 1 99 232 -98 0,0
DEZEMBRO 138 215 77,3 100 100 138 0 22,7

LEGENDA: EP= Evaporação potencial   P= Precipitação    ARM= Armazenamento de água no solo 
até 1 m   ALT= Alteração de água no solo  ER= Evaporação real  DEF- Deficiência de água no solo 
e EXC= Excedente de água no solo. 
 

 
FIGURA 1.12 - BALANÇO HÍDRICO NA REGIÃO DE CAMPO GRANDE–
MS, ELABORADO POR CELSO DE SOUZA MARTINS.  
Fonte: Martins, 2003 (dados não publicados) 

 

 
FIGURA 1.13 - ARMAZENAMENTO MÁXIMO E EFETIVO, SEGUNDO 
CELSO DE SOUZA MARTINS NA REGIÃO DE CAMPO GRANDE-MS. 
Fonte: Martins, 2003 (dados não publicados) 
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1.3.1.5 Precipitação 

A média anual na região de Campo Grande fica em torno de 1500 mm anuais 

(figura 1.14), sendo que a distribuição é desuniforme, conforme pode ser observado na 

figura 1.15. Nos meses de junho, julho e agosto os índices mensais são os mais baixos em 

relação aos demais. Na figura 1.16, encontra-se a precipitação semanal em função dos 

meses do ano. No mês de julho, o mês menos chuvoso, nunca ocorreu precipitação na 3a 

semana. Nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro as precipitações estão bem 

destruídas ao longo do mês. Os meses de março, abril e maio estão com uma precipitação 

concentrada na 1ª semana e na 3ª semana. 
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FIGURA 1.14. - PRECIPITAÇÃO ACUMULADA ANUAL EM MM DE CHUVA, 
EM FUNÇÃO DOS ANOS NO PERÍODO DE 1985 A 2003, NA REGIÃO DE 
CAMPO GRANDE – MS. 
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FIGURA 1.15 - MÉDIA MENSAL DE PRECIPITAÇÃO DE 1985 A 2004 DA 
CIDADE DE CAMPO GRANDE – MS. 
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FIGURA 1.16 - MÉDIAS MENSAIS DE PRECIPITAÇÃO, EM FUNÇÃO DOS 
MESES DO ANO NA REGIÃO DE CAMPO GRANDE - MS 

 

1.3.1.6  Evaporação 

A evaporação potencial, obtida pela medida no tanque classe A da estação 

meteorológica, foram obtidas na estação climatológica da UNIDERP em Campo Grande. 

Na figura 1.17 observa-se que a evaporação média está em torno de 98,56 a 188,9 mm/ 

mês, sendo os meses de agosto, setembro e outubro os meses de maior evaporação 

potencial média. Na evaporação máxima ocorrida no período, destacam-se os meses de 

fevereiro com 834 mm/mês e outubro 795 mm/mês. Estes valores ficaram bem acima dos 

valores observados nos demais meses no período considerado. 
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FIGURA 1.17 - EVAPORAÇÃO DO POTENCIAL MÁXIMA E A MÉDIA 
OCORRIDA NO PERÍODO DE 1985 A 2004 NA REGIÃO DE CAMPO 
GRANDE – MS. 
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1.3.2 Qualidade do ar 

As emissões de poluentes atmosféricos de uma região, associados às 

características topográficas e meteorológicas, definem os níveis de qualidade do ar e 

provocam o surgimento de efeitos adversos sobre os agentes receptores. 

As fontes de poluição do ar podem ser classificadas em três grandes grupos, 

que são: fontes urbanas e industriais; fontes criadas pelas atividades agrícolas e rurais e 

fontes naturais. 

Na primeira classe de fontes de poluentes, estão incluídas as indústrias que 

utilizam combustíveis fósseis nas caldeiras, as que geram gases odoríferos, as que 

utilizam compostos voláteis; os veículos são fontes consideráveis de poluição do ar por 

material particulado e gasoso. As chaminés das indústrias que utilizam o carvão como 

combustível podem emitir grandes quantidades de cinzas (SiO2), óxidos de ferro e alumínio 

do carvão; as que utilizam óleo combustível podem emitir entre outros compostos, os 

metais pesados. Os principais poluentes que podem ser emitidos são o monóxido de 

carbono (CO), dióxido de carbono (CO2), dióxido de enxofre (SO2), óxidos de nitrogênio 

(NOx), certos hidrocarbonetos e compostos orgânicos voláteis (COV). 

Outros processos de emissão abrangem os fornos e a queima de lixo, que 

emitem CO, CO2, SO2, NOx, hidrocarbonetos, compostos orgânicos voláteis (COV) e 

partículas. 

A construção civil é uma outra grande fonte de emissões de poluentes gasosos 

e de partículas no ar. Atividades de demolição, desmatamento, pavimentação, escavação, 

moagem, pintura etc, emitem poeiras, partículas, hidrocarbonetos, CO, CO2, SO2, NOx e 

COV. 

Os poluentes secundários da atmosfera se formam a partir dos poluentes 

primários. Assim, tem-se que o dióxido de enxofre (SO2) no ar, com a presença de 

oxigênio e vapor de água, reage e gera ácido sulfúrico (H2SO4), que, por sua vez, pode 

reagir com a amônia (NH3) e resultar no sal sulfato de amônia (NH4)2SO4. O óxido nítrico 

(NO) se oxida no ar e gera NO2 que, por sua vez, pode gerar ozônio (O3) ao ser 

bombardeado pela radiação solar ou o ácido nítrico (HNO3). Na formação do ozônio a 

reação química começa pela fotodissociação do NO2 pela radiação ultravioleta do sol. No 

processo surge um óxido nítrico (NO) e um átomo de oxigênio em estado excitado, O (3P). 

O átomo de oxigênio excitado reage com uma molécula de oxigênio (O2) e gera uma 

molécula de ozônio (O3). Enquanto isso, esse ozônio reage com o NO (óxido nítrico) e O2 

(oxigênio) e fecha o ciclo. Esse processo repetitivo não resulta no acúmulo de ozônio no ar 
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e é por isso chamado de estado fotoestacionário. Entretanto, também participam destas 

reações outros compostos anteriormente citados, chamados compostos orgânicos voláteis 

(COV), que perturbam o estado fotoestacionário, ocasionando um excesso de ozônio na 

atmosfera. 

Com a presença de COV no ar, o NO é mais prontamente convertido em NO2 

por reações químicas envolvendo hidrocarbonetos reativos, sem consumir O3, isto é, na 

atmosfera livre de COV, o óxido nítrico reage com o ozônio. No entanto, quando os COV 

estão presentes, a reação ocorre com esses. Dessa forma, o O3 se acumula no ar.  

O ozônio é usado como um poluente indicador dos produtos de oxidação 

fotoquímica. A mistura total é conhecida como SMOG e causa irritação nos olhos, 

lacrimação e dificuldades respiratórias para quem caminha ou trabalha ao ar livre. 

Além dos danos à saúde, flora e fauna e aos monumentos e construções, 

alguns desses poluentes discutidos aqui causam o conhecido efeito-estufa, tais como o 

CO2, CH4, N2O e O3. 

1.3.2.1 Padrões de qualidade do ar 

As tabelas 1.6, 1.7 e 1.8 indicam, respectivamente, os padrões nacionais de 

qualidade do ar (Resolução CONAMA n. 3 de 28/06/90), os padrões de qualidade do ar 

adotados pela EPA (Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos) e os níveis 

máximos recomendados pela Organização Mundial da Saúde, 1995.  

Na tabela 1.6, observa-se que dos Padrões Nacionais da Qualidade do Ar, o 

padrão primário de qualidade do ar constitui-se das concentrações de poluentes que, se 

ultrapassadas, poderão afetar a saúde da população.  

 

TABELA 1.6 - Padrões de qualidade do ar - nível nacional 

POLUENTE TEMPO DE 
AMOSTRAGEM 

PADRÃO 
PRIMÁRIO (μg/m³) 

PADRÃO 
SECUNDÁRIO (μg/m³) 

MÉTODO DE 
MEDIÇÃO 

Partículas totais em 
suspensão 

24 horas¹ 
MGA² 

240 
80 

150 
60 

Amostrador de 
grandes volumes 

Partículas inaláveis 
24 horas¹ 

MAA³ 
150 
50 

150 
50 

Separação 
inercial/filtração 

Fumaça 
24 horas¹ 

MAA³ 
150 
60 

100 
40 

Refletância 

Dióxido de enxofre 
24 horas¹ 

MAA³ 
365 
80 

100 
40 

pararosanilina 

Dióxido de nitrogênio 
1 hora¹ 
MAA³ 

320 
100 

190 
100 

quimiluminescência 
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POLUENTE TEMPO DE 
AMOSTRAGEM 

PADRÃO 
PRIMÁRIO (μg/m³) 

PADRÃO 
SECUNDÁRIO (μg/m³) 

MÉTODO DE 
MEDIÇÃO 

Monóxido de carbono 

1 hora¹ 
 

8 horas¹ 
 

40.000 
35ppm 
10.000 
9ppm 

40.000 
35ppm 
10.000 
9ppm 

Infravermelho não 
dispersivo 

Ozônio 1 hora¹ 160 160 quimiluminescência 
LEGENDA:   1 – não deve ser excedido mais que uma vez ao ano 
 2 – média geométrica anual 
 3 – média aritmética anual 

 

TABELA 1.7 – Padrões de qualidade do ar adotado pela EPA 
POLUENTE TEMPO DE 

AMOSTRAGEM PADRÃO PRIMÁRIO MÉTODO DE MEDIÇÃO 

Partículas inaláveis (MP10) 
24 horas 

média aritmética anual 
150 
50 

Separação inercial/ 
Filtro gravimétrico 

(MP2,5) 
24 horas¹ 

média aritmética anual 
65 
15 

Separação inercial/ 
Filtro gravimétrico 

Dióxido de enxofre 
24 horas² 

média aritmética anual 
365 
80 

Pararosanilina 

Dióxido de nitrogênio Média aritmética anual² 100 Quimiluminescência 

Monóxido de carbono 
1 hora² 

 
8 horas² 

40.000 
35pmm 
10.000 
9ppm 

Infravermelho não 
dispersivo 

Ozônio 
1 hora² 

 
8 horas³ 

235 
0,12ppm 

157 
0,08ppm 

Quimiluminescência 

Chumbo Média aritmética trimestral 1,5 Absorção atômica 
LEGENDA: 1 – Esses padrões são apresentados apenas como informação, pois ainda não foram 
implementados  
 2 – Não deve ser excedido mais que uma vez ao ano 
 3 – Uma região atende ao padrão de 8h de O3 se média de 3 anos do 4º valor mais alto 
(máximas diárias da média de 8h) de cada ano for menor ou igual a 0,08ppm 

 

TABELA 1.8 - Níveis máximos de poluentes recomendados pela OMS, 1995. 

POLUENTE CONCENTRAÇÃO 
( μg/m³) TEMPO DE AMOSTRAGEM 

Dióxido de enxofre 125 24 horas 
Dióxido de nitrogênio 200 1 hora 

Monóxido de carbono 
10 

9 ppm 
8 horas 

Ozônio 120 8 horas 
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1.3.3 Solos 

As classes de solos predominantes no município de Campo Grande, 

conforme se observa na figura 1.18., são os seguintes: 

a. Latossolos Vermelhos Distróficos: são solos minerais profundos e bem 

drenados, com coloração indiscriminada (vermelha ou amarela), com diferentes classes 

texturais, desenvolvidos a partir dos mais diversos materiais originários.  Possuem 

horizonte “B” desenvolvidos, textura arenosa, condicionada pelo substrato rochoso. 

Geralmente, verifica-se, no município, a presença de solo com textura média, localizado 

em terras planas ou suavemente onduladas. Apresentam grande capacidade de infiltração 

d’água superficial com pouca susceptibilidade à erosão. No entanto, sob condições de uso 

inadequado, ou sob fortes precipitações, processos de degradação ambiental irreversíveis 

podem ocorrer.  

b. Latossolos Vermelhos Distroférricos: solos profundos, bem drenados e 

com baixa susceptibilidade à erosão. Apresentam textura argilosa e elevados teores de 

óxido de ferro, titânio e manganês. São solos que, embora necessitem da correção de 

acidez, possuem boas potencialidades para a exploração agrícola mecanizada ou pastoril. 

Ocupam grande extensão na porção oeste e noroeste do município, principalmente na 

região central, onde surge acompanhando o curso d’água do rio Anhanduizinho em faixa 

marginal. Este tipo de solo ocorre, geralmente, em relevos planos e suavemente 

ondulados.  

c. Neossolos Quartzarênicos Hidromórficos: são solos minerais, não 

hidromórficos, textura predominantemente composta por areia, pouco desenvolvidos e com 

baixa fertilidade natural. Apresentam baixa capacidade de retenção de umidade e grande 

susceptibilidade à erosão, sendo desaconselhado para a agricultura. Ocorrem em áreas 

com topografia plana ou suavemente ondulada.  

d. Neossolo Litólicos: são solos rasos, muito pouco evoluídos, apresentam 

teores elevados de materiais primários de fácil decomposição (matéria orgânica). 

Geralmente, apresentam textura médio cascalhenta ou cascalhenta, em áreas de relevo 

suavemente ondulado. Devido à pouca profundidade e à presença de cascalho, não é 

aconselhável a sua utilização agrícola. Este solo é encontrado em pouca extensão, na 

porção noroeste do município. 
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FIGURA 1.18 - IMAGEM DE SATÉLITE DA CIDADE DE CAMPO GRANDE E A 
DELIMITAÇÃO DA ÁREA COM PRINCIPAL TIPO DE SOLO QUE REPRESENTA A 
MESMA. FONTE: UNIDERP 

 

1.3.3.1 Suscetibilidade à erosão 

A suscetibilidade a erosão, diz respeito ao desgaste que a superfície do solo 

poderá sofrer, quando submetida a qualquer uso, sem medidas conservacionistas. Está na 

dependência das condições climáticas, das condições do solo (textura, estrutura, 

permeabilidade, profundidade, capacidade de retenção de água, presença ou ausência da 

camada compacta e pedregosidade), das condições do relevo (declividade, extensão da 

pendente e micro relevo) e da cobertura vegetal. Na área, o relevo é plano ou praticamente 
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plano, conforme a tabela 1.9. A área apresenta se coberta com pastagem do tipo 

Brachiaria fato este que atenua a ação de processos erosivos observados sobre áreas 

desnudas, não apresentando voçorocas. 

TABELA 1.9 - Tipo de relevo em função da declividade 
Nível de declive Grau de limitação 

0 a 3% Plano/praticamente plano 

3 a 8% Suave ondulado 
8 a 13% Moderadamente ondulado 
13 a 20% Ondulado 
20 a 45% Forte ondulado 
45 a 100% Montanhoso 

acima de 100 % Escarpado 

 

1.3.4 Geologia 

O Município de Campo Grande está situado sobre a Bacia Sedimentar do 

Paraná. Seu arcabouço geológico é constituído pelos seguintes litotipos: Formação 

Botucatu e Formação Serra Geral do Grupo São Bento e Formação Caiuá do Grupo Bauru. 

A Formação Botucatu do Jurássico é caracterizada pela ocorrência de arenitos 

rosados friáveis a duros, com estratificações cruzadas, granulometria média a fina, com 

grãos apresentando um bom arredondamento e boa esfericidade sedimentados em 

ambiente desértico. São descritos conglomerados no contato entre as Formações Botucatu 

e Pirambóia e seixos de quartzo dispersos dentro do arenito. O ambiente deposicional da 

Formação Botucatu é definido como um ambiente desértico eólico, com dunas e rios 

meandrantes que depositaram material de granulometria mais grosseira. A estratificação 

predominante é a cruzada. Sua espessura é muito variada chegando a atingir cerca de 250 

m. Seu contato inferior se dá com a Formação Pirambóia e o superior, com os derrames de 

basalto da Formação Serra Geral. 

Uma análise das perfilagens de poços tubulares profundos e de poços 

perfurados na cidade de Campo Grande indica uma profundidade média de 250 m e uma 

espessura média para a Formação Botucatú de 200 m, sendo que localmente a 

profundidade gira em torno de 100 m. Os teores de argila são baixos e a porosidade 

aparente gira entre 25 e 30%. 

Representando o termo final do Grupo São Bento, a Formação Serra Geral 

está assentada sobre os arenitos eólicos da Formação Botucatu e capeada pelos arenitos 

continentais flúvio-lacustre do Grupo Bauru. O contato superior com o Grupo Bauru é 
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discordante e erosivo, já o contato inferior com a Formação Botucatu é descrito por alguns 

autores como discordante e erosivo e por outros como concordante e interdigitado, devido 

à contemporaneidade das duas formações, evidenciado pela ocorrência de camadas de 

arenitos intertrapeanos dentro dos derrames da Formação Serra Geral. 

1.3.5 Geomorfologia 

O relevo do município encontra-se situado, segundo RADAMBRASIL (1982), 

na unidade geomorfológica denominada de Planalto de Maracajú-Campo Grande, que 

representa a terminação sul da borda ocidental da bacia sedimentar do Paraná e separa 

parte das águas que fluem para o rio Paraná daquelas que se dirigem ao rio Paraguai. 

Esta unidade é caracterizada por uma superfície pediplanada mais a norte, e 

por formas dissecadas em amplos interflúvios de topo plano a sul, com altitudes médias de 

500 m desenvolvidas sobre as efusivas básicas Jurocretácicas da Formação Serra Geral, 

sobre as quais ocorrem grandes extensões a sul e a nordeste do Planalto, de arenitos 

Cretácicos da Formação Caiuá. 

Predomina as formas de dissecação do tipo tabular, com relevo de topo 

aplanado, intensidade de aprofundamento de drenagem muito fraca e vales de fundo 

plano. 

1.3.6 Carta Geotécnica 

A área urbana de Campo Grande dispõe de Carta Geotécnica, elaborada 

em 1991 pela Prefeitura Municipal de Campo Grande, através do PLANURB com apoio 

técnico do instituto de pesquisas tecnológicas do estado de São Paulo – IPT.  

É instrumento que orienta intervenções de engenharia em função das 

características fisiográficas dos terrenos, dividindo o perímetro urbano do município em 

cinco unidades homogêneas, possibilitando a tomada de decisão e a adoção de 

diretrizes distintas para cada unidade visando prevenir possíveis problemas com o uso 

e a ocupação criteriosa do solo. 
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FIGURA 1.19 – CARTA GEOTÉCNICA  
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1.4 ASPECTOS BIOLÓGICOS 

1.4.1 Vegetação 

O perímetro urbano de Campo Grande foi ocupado originalmente por diversas 

formações vegetacionais (fitofisionomias) do Bioma Cerrado. Configurava originalmente, 

portanto num grande mosaico de paisagens naturais, associados à rica biodiversidade 

destes ambientes. O Cerrado é a segunda maior formação vegetal brasileira. Estendia-se 

originalmente por uma área de 2 milhões de km², abrangendo dez estados do Brasil 

Central. Hoje, restam apenas 20% desse total. Típico de regiões tropicais, o Cerrado 

apresenta duas estações bem marcadas: inverno seco e verão chuvoso, com solo de 

Savana tropical, deficiente em nutrientes e rico em ferro e alumínio. Apresenta 

fitofisionomias como Cerradão, Cerrado sentido restrito, Mata Ciliar, Mata de Galeria, 

Campo sujo, Campo rupestre, Campo limpo, Parque de Cerrado, Palmeiral e Vereda 

(predominante na área de estudo). Estimativas apontam a existência de mais de 6.000 

espécies de árvores, 800 espécies de aves, além da grande variedade de peixes e outras 

formas de vida. Devido a esta excepcional riqueza biológica, o Cerrado, ao lado da Mata 

Atlântica, é considerado um dos biomas mais ricos e ameaçados do Planeta. O cerrado é o 

sistema ambiental brasileiro que mais sofreu alteração com a ocupação humana. 

Atualmente, vivem ali cerca de 20 milhões de pessoas, realidade retratada no município de 

Campo Grande. Essa população é majoritariamente urbana. Na economia, também se 

destaca a agricultura mecanizada de soja, milho e algodão, que começa a se expandir 

principalmente a partir da década de 80. Nos últimos 30 anos, a pecuária extensiva, as 

monoculturas e a abertura de estradas destruíram boa parte do cerrado. Hoje, menos de 

2% está protegido em parques ou reservas.  

Dos trechos onde serão realizadas as intervenções objeto deste licenciamento, 

apenas o trecho Via Morena (Av. Duque de Caxias), apresenta uma mancha com 

vegetação nativa bastante modificada, localizada na margem esquerda da via (sentido 

aeroporto) na área de reserva florestal da base aérea. É caracterizada por uma vegetação 

bastante modificada e originalmente coberta por formações de Vereda.  

A área de reserva florestal da base aérea (foto 1.1) guarda ainda destas 

formações originais uma expressiva mancha de matas de pindaíba ou brejos, situados 

nesta planície de inundação sobre solos hidromorfos, em locais permanentemente 

encharcados onde existe afloramento de lençol freático. A superfície do terreno é bastante 

irregular e a vegetação predominantemente arbórea cresce sobre elevações de terreno 

que ficam circundadas por canaletas de água que se mantém em caráter permanente 
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mesmo nas épocas mais secas do ano. Embora sujeitas aos fatores de perturbações 

adjacentes típicas de área urbanizadas como as queimadas, corte seletivo de espécies, 

etc, esta mancha apresenta-se relativamente conservada. Os fragmentos de áreas 

brejosas são extremamente vulneráveis á condição de encharcamento permanente do solo 

e estão cada vez mais raros, devendo por esta razão merecer especial atenção na 

implementação de medidas de preservação e recuperação. A vocação desta área é 

unicamente a preservação visto a impossibilidade de desenvolver qualquer atividade em 

seu interior. Porém, o empreendimento em si não deverá afetar estas formações. 

 
FOTO 1.1 Reserva Florestal da Base Aérea  

As veredas são comunidades vegetais que ocorrem em áreas de nascentes na 

região de domínio do Cerrado (sentido amplo) (Eiten 1983, 1994). Esta formação é 

caracterizada principalmente, pela presença da palmeira Mauritia flexuosa L.f. (buriti) que 

ocorre, em geral, na parte mais alagada da vereda em agrupamentos mais ou menos 

densos. A maior parte dessa comunidade é ocupada por uma densa vegetação herbácea, 

principalmente por espécies das famílias Cyperaceae, Eriocaulaceae e Poaceae e por um 

estrato arbustivo e subarbustivo de Melastomataceae e Rubiaceae (Carvalho 1991). As 

veredas têm o seu papel reconhecido no equilíbrio geoecológico do bioma Cerrado, 

protegendo nascentes e fornecendo água, alimento e abrigo para a fauna silvestre (Castro 
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1980). No entanto, elas estão sendo degradadas devido ao avanço da urbanização, 

construção de vias e canais de drenagem. 

1.4.2 Áreas Verdes 

Em um ambiente urbano qualquer árvore, qualquer jardim por menor que seja 

são de grande importância, por que são elementos de um conjunto importante na relação 

fauna x flora, que podem tornar uma cidade mais bonita e menos agressiva ao homem, 

mesmo que não seja determinante para a conservação da natureza. 

Na última década a prefeitura municipal Campo Grande implementou os 

parques lineares do Anhanduí, do Sóter e do Buriti Lagoa, com o objetivo de ordenar o uso 

das margens dos córregos urbanos, antes ocupadas por favelas, que contribuíam para o 

acumulo de lixo nas margens, acarretando problemas ambientais e de saúde pública. As 

famílias foram assentadas em conjuntos habitacionais com infra-estrutura de moradia e as 

margens dos córregos foram revitalizadas com o objetivo de conservação dos mananciais. 

Estes parques oferecem a população vários equipamentos de lazer. 

O Município tem 183.000 hectares de cobertura vegetal remanescentes. Deste 

total, 61% estão em parques, praças ou unidades de conservação protegidas por lei. Na 

figura 1.19 pode ser observado o mapa de áreas verdes do município de Campo Grande 

Só nos últimos dois anos - com a criação de novos parques no perímetro 

urbano - esta área aumentou mais 64 ha, onde o campo-grandense pode desfrutar do 

contato direto com a natureza. Um deles é o Parque Assaf Trad, com 27 ha que está 

sendo implantado na saída de Cuiabá, junto ao loteamento Alphaville.  

Outro espaço que combina lazer contemplativo e preservação da natureza - a 

Estação Ecológica Damha – vai ser aberto numa região que é nascente de um dos 

mananciais que abastecem Campo Grande, o Córrego Lajeado. Durante a Semana do 

Meio Ambiente vai ser entregue à população um parque próximo ao Loteamento Damha 

com 31 hectares. No local, vai ser construído o primeiro mirante de pássaros da cidade. 

Um dos poucos trechos do córrego Prosa, despoluído e ainda não domado 

pelo canal em concreto armado, vai se transformar em Unidade de Conservação. São 6 ha 

em frente ao Shopping Campo Grande, nos fundos de três conjuntos de torres de 

apartamento na Afonso Pena. Quem for visitar o Parque das Águas do Prosa vai conhecer 
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uma beleza escondida pela urbanização: a cachoeira que só os privilegiados moradores do 

Residencial Cachoeirinha podem ver da janela dos apartamentos. 

No Programa Viva Campo Grande serão implantados dois parques lineares - 

Orla Ferroviária e a Orla Morena.  

Na Orla Ferroviária será desenvolvido projeto urbanístico para transformar a 

área em local de encontro e lazer, com a implantação de calçadão para caminhada, locais 

de descanso e convívio, mobiliário urbano adequado, paisagismo e iluminação, visando 

incorporá-la ao uso da população residente e usuária do centro. 

A Orla Morena terá a implantação de ciclovias e outros equipamentos públicos 

destinados ao lazer, pista para caminhada, áreas para contemplação, instalações de 

praças com equipamentos diversos e áreas para descansos e convívio, trará maior 

conforto a população, proporcionará melhoria da qualidade de vida, valorização de 

espaços públicos e melhoria ambiental de toda a região. 

 



Fonte: PLANURB

ÁREAS VERDES DO MUNICÍPIO

JULHO/2007

FIGURA 1.20
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1.4.3 Unidades Municipais de Conservação da Natureza 

As Unidades de Conservação (UC) são espaços territoriais especialmente 

protegidos, destinados à proteção da fauna, flora e à preservação da diversidade do 

patrimônio genético e dos processos ecológicos essenciais, possibilitando o manejo 

ecológico de espécies e dos ecossistemas importantes. Sua criação, implantação e 

implementação está regulamentada pela Lei 9.985, de 18 de julho de 2000, que criou o 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC. 

As Áreas de Proteção Ambiental – APA’s, particularmente, têm-se constituído 

em um instrumento viável de gestão ambiental aplicado em situações em que há pressão 

da expansão urbana sobre espaços importantes, detentores de diversidade e de recursos 

naturais, cuja proteção e preservação têm sido fundamental para a manutenção e melhoria 

da qualidade de vida da população local e cuja solução definitiva ainda se coloca como um 

desafio para os governos locais. 

A área total do município de Campo Grande é de 8.096 km². Deste total, 

113.862 ha estão, de alguma forma, protegidos em unidades de conservação de proteção 

integral ou de uso sustentável (Lei Federal n. 9985). Na tabela 1.10 estão relacionadas às 

unidades de conservação existentes no município de Campo Grande. 

 

TABELA 1.10 Relação das Unidades de Conservação implantadas no Município de 
Campo Grande. 

UC legislação Área (ha) Localização Tipo de uso 

Parque Estadual 
do Proza 

Decreto estadual n° 10783 de 
maio de 2002 135 Urbano Proteção integral 

Parque Estadual 
das Matas do 
Segredo 

Decreto Estadual 9935 de 
julho de 2000 177 Urbano Proteção integral 

APA do 
Guariroba 

Decreto municipal n 7183/ 
setembro 95 45.000 Rural Uso sustentável 

APA do Lajeado Lei municipal 8265 – 27 de 
julhon de 2001 3.500 Rural Uso sustentável 

APA do Ceroula Lei municipal 8264 de julho 
de 2001 Uso sustentável 65.000 Rural Uso sustentável 

RPPN Estadual 
da UFMS 

Deliberação CECA nº 005 
/ 2003, 25/07/03 116 Urbano Uso sustentável 

 

O Parque Estadual do Prosa e o Parque Estadual das Nascentes do Segredo 

são unidades de conservação de proteção integral e são gerenciadas pelo Instituto de 
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Meio Ambiente do Mato Grosso do Sul (IMASUL). Ambos foram criados com o objetivo de 

preservar nascentes de córregos e amostras de cerrado. 

As APAs do Gariroba, do Lageado e do Ceroula são unidades de conservação 

de uso sustentável e  foram criadas com o objetivo que preservar as nascentes e as Áreas 

de Preservação Permanente (APP) dos córregos de mesmo nome. São gerenciadas pela 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMADES). 

A APA do Lajeado foi criada pelo Decreto nº. 8.265, de 27 de julho de 2001, 

com aproximadamente 3.555 hectares abrangendo áreas rurais e urbanas de onde é 

captada a água para o consumo de 12% da população da cidade de Campo Grande. Seu 

conselho gestor encontra implantado sendo constituído por 17 entidades representantes de 

órgãos públicos, organizações da sociedade civil e população residente. 

Dentre as finalidades de sua criação estão: 

• Recuperar, proteger e conservar os mananciais de abastecimento público 

formados pela bacia do córrego Lajeado, de modo a que seus recursos 

hídricos tenham asseguradas, de forma sustentável, a sua quantidade e 

qualidade; 

• Proteger seus ecossistemas, as espécies raras e ameaçadas de extinção, 

o solo, assim como as várzeas e demais atributos naturais que possam 

ser considerados relevantes para a melhoria e conservação da qualidade 

ambiental da bacia e, 

• Promover programas, projetos e ações de gestão e manejo da área que 

contribuam com a sustentabilidade econômica e social de atividades e 

empreendimentos compatíveis com as finalidades constantes nos incisos 

anteriores. 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) da Universidade de Mato 

Grosso do Sul (UFMS) foi criada com o objetivo de preservar amostras de cerrado e a 

fauna associada. Está localizada nas imediações da Universidade de Mato Grosso do Sul 

e é utilizada para o desenvolvimento de várias pesquisas e projetos universitários. 

A partir do ano de 2000 o estado de Mato Grosso do Sul começou a 

operacionalização do ICMS Ecológico, que em síntese distribui parte do ICMS (Imposto 

Sobre Circulação de Mercadorias), que é rateado entre os municípios, para os municípios 

que tem áreas de unidades de conservação e reservas indígenas.  
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Neste sentido, o ICMS Ecológico é a compensação financeira aos municípios 

que possuem restrição do uso do solo em seus territórios para o desenvolvimento de 

atividades econômicas clássicas, mas acima de tudo “incentivo” e em alguns casos, de 

“contribuição” complementar à conservação ambiental. 

Na tabela 1.11 estão contempladas as UC´s do Município de Campo Grande e 

os respectivos coeficientes de conservação da biodiversidade que determina o valor de 

ICMS que é repassado ao município. 

TABELA 1.11 Coeficientes de Conservação da Biodiversidade que determina o valor 
de ICMS que é repassado ao Município. 

UC/Terra Indígena Área UC/T.I-
município(ha) 

Área UC/T.I-
satisfatória(ha)

Área do 
município (ha) FC P CCB CCBI 

APA do Ceroula 66954,0000 66954,0000 809600,0000 0,05 0,5 0,0041350 0,0621284

APA do Lageado 3550,0000 3550,0000 809600,0000 0,05 0,5 0,0002192 0,0031407

APA Guariroba 35533,0000 35533,0000 809600,0000 0,05 0,5 0,0021945 0,0337401

PE. do Prosa 135,2573 135,2573 809600,0000 0,90 3,0 0,0001504 0,0158780

PE. Matas do 
Segredo 181,8940 181,8940 809600,0000 0,90 3,0 0,0002022 0,0223537

RPPN Est. UFMS 50,1100 50,1100 809600,0000 0,70 1,0 0,0000433 0,0012543

Legenda: UC: Unidade de Conservação; TI: Terra Indígena; PE: Parque Estadual; APA: Área de 
Proteção Ambiental; RPPN: Reserva Particular do Patrimônio Natural. FC: Fator de Conservação, 
P:Peso Ponderado; CCB: Coeficiente de Conservação da Biodiversidade; CCBI: Coeficiente de 
Conservação da Biodiversidade por interface. 

Além de garantir a preservação da biodiversidade, as unidades de conservação 

e os parques lineares garantem altas taxas de permeabilidade. Por outro lado o a Lei de 

Uso e Ocupação do Solo do município garante um área mínima de 12,5 m²/ha de área 

permeável.  

A figura 1.21 mostra a taxa de permeabilidade do centro de Campo Grande, 

bem como a localização de praças e áreas verdes. Cabe ressaltar que todos os projetos 

paisagísticos nos parques lineares limitam as áreas impermeáveis às calçadas para 

caminhadas e as áreas com equipamentos de lazer e utilizam para a arborização espécies 

da flora nativa, atraindo várias espécies da fauna. 
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FIGURA 1.21 – TAXA DE PERMEABILIDADE DA REGIÃO URBANA CENTRO.
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1.5 RECURSOS HÍDRICOS 

1.5.1 Hidrografia 

O Município de Campo Grande encontra-se predominantemente na Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraná, com exceção de uma pequena porção Noroeste de seu 

território, que se situa na Bacia Hidrográfica do Rio Paraguai, na qual encontram-se os 

córregos Mateira, Ceroula e Angico. 

 
FIGURA 1.22 – REDE HIDROGRÁFICA DO MUNICÍPIO 

O Rio Anhanduí é o principal curso d’água do município, tendo como seus 

afluentes a maioria dos corpos d’água, destacando-se o rio Anhanduizinho, Ribeirão da 

Lontra e os córregos Cachoeira, Três Barras, Anhanduí, Lajeado, Lajeadinho, Imbirussu, 

Pouso Alegre, Do Engano, Mangue, Lagoa, Lagoinha, Estiva, Limpo, Da Areia, Arame e 

Fortaleza, além dos córregos Guariroba, Água Turva, Estaca e Ribeirão das Botas, que 

são tributários da sub-bacia do rio Pardo. Este último, afluente do rio Paraná. 
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Os córregos Lajeado e Guariroba estão destinados ao fornecimento de água 

potável à população campo-grandense, contribuindo com aproximadamente 80% da água 

consumida na cidade. 

1.5.2 Hidrogeologia 

Em relação aos recursos hídricos subterrâneos podem ser encontrados três 

tipos de aquíferos subterrâneos no município: 

I. Fraturado 

Neste tipo de aqüífero as águas percolam e são armazenadas nos sistemas de 

fraturamentos da rocha. Isto impõem uma condição de exploração local, apesar das 

grandes áreas de afloramento. Representam este aqüífero às rochas basálticas da 

Formação Serra Geral. 

 Aqüífero Serra Geral 

O aqüífero basáltico da Formação Serra Geral apresenta-se distribuído na 

porção leste do estado do Mato Grosso do Sul, inserido dentro da zona de ocorrência da 

Bacia Sedimentar do Paraná. 

A exploração de águas subterrâneas do Aqüífero Serra Geral no estado de 

Mato Grosso do Sul é feita principalmente dentro da faixa de afloramentos e em locais 

onde a cobertura dos sedimentos do Grupo Bauru é pequena.  

Várias cidades importantes têm como fonte de água para abastecimento 

público, principal ou secundária, poços perfurados neste aqüífero, podendo ser citados 

como exemplo: Campo Grande, Dourados, Ponta Porã, Caarapó, Sidrolândia, entre outras.  

O Aquífero Serra Geral é um aqüífero basáltico de meio fissurado, sendo, 

portanto, bastante problemática a realização de cálculos dos balanços hídricos locais e 

regionais. Este tipo de aqüífero é muito heterogêneo, com características, propriedades 

hidrológicas, e comportamento hidrogeológico marcadas por intensas e abruptas 

mudanças. 

A determinação dos pontos de perfuração deve-se basear em um estudo 

geológico local para definição dos lineamentos fraturados e estruturas existentes no 

maciço rochoso. Além do abastecimento público de algumas cidades, as propriedades 

particulares rurais utilizam-se da água para abastecimento doméstico, pecuária e 

raramente para irrigação. Os poços são perfurados normalmente com diâmetro de 6”, 

profundidades entre 100 e 140 m e extraem vazões que variam de 3 até 15 m³/h. A vazão 
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extraída nem sempre é a vazão máxima do poço, refletindo a capacidade do equipamento 

ou a necessidade da demanda da propriedade. 

As características estruturais locais, a indicação da piezometria não condiciona 

o êxito da perfuração, ou seja, a existência de águas passíveis de exploração, além disto 

os fatores estruturais locais pode modificar a piezometria e os gradientes regionais. 

De modo geral a piezometria regional do Aqüífero Serra Geral, como aqüífero 

livre, acompanha a forma do relevo, porém a anisotropia da Formação Serra Geral pode 

modificar localmente esse comportamento. 

As vazões máximas encontradas em poços com bombeamento contínuo, e 

sem queda de vazão, perfurados dentro dos basaltos são da ordem de 100 m³/hora , e as 

vazões médias de 40 m³/hora, mas na grande maioria dos poços a vazão obtida é de até 

30 m³/h, de acordo com Tahal (1997). 

II. Poroso 

No aqüífero poroso as águas ocorrem nos espaços entre os grãos das rochas 

sedimentares, estando seu fluxo intimamente relacionado ao tamanho das partículas e seu 

grau de retenção. Este tipo de aqüífero permite que suas características hidráulicas sejam 

tratadas matematicamente, através de parâmetros específicos (transmissividade e 

armazenamento). Os aqüíferos do tipo porosos, seja em superfície ou em profundidades 

variáveis, ocupam grande parte do município de Campo Grande e são representados pelos 

sedimentos da Formação Caiuá e pelo sistema Botucatu/Pirambóia, sendo denominados 

respectivamente de aqüífero Caiuá e aqüífero Botucatu/Pirambóia. 

De acordo com a situação hidráulica os aqüíferos podem ser classificados em 

livres, semiconfinados e confinados. O aqüífero livre tem seu nível de água dentro da 

formação aqüífera e apresenta um escoamento gravitacional, com o coeficiente de 

armazenamento equivalente a porosidade efetiva (0,5% a 30%). No aqüífero confinado o 

nível de água é representado pôr um ponto situado acima do topo da Formação, sendo o 

coeficiente de armazenamento menor que 10-3 e quanto mais confinado o aqüífero menor 

será o armazenamento. O aqüífero semiconfinado representa o estágio intermediário entre 

os aquíferos livres e confinados, com coeficiente de armazenamento entre 10-2 e 10-4.  

 Aqüífero Caiuá 

O Aqüífero Caiuá apresenta-se como o aqüífero mais importante do Grupo 

Bauru no estado de Mato Grosso do Sul, pois além de ocupar uma grande área na porção 

ocidental da Bacia do Paraná, que vai do sul ao norte do estado, bordejando todo o contato 
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com as rochas basálticas da Formação Serra Geral, abastece uma região bastante 

povoada, composta por cidades de pequeno e médio porte, tais como, Mundo Novo, 

Itaquiraí, Naviraí, Ivinhema, Nova Andradina com poços de pequena profundidade, até 150 

m, e vazões entre 25,00 m³/h até 100,00 m³/h. Não ocorre apenas em uma pequena faixa 

que vai do Rio Verde, passando pela cidade de Água Clara até a cidade de Cassilândia, 

situada à nordeste do estado. 

A profundidade média dos poços que aproveitam exclusivamente o aquífero 

Caiuá no município de Campo Grande é de 60 m, podendo atingir até 100 m, na região das 

Chácaras das Mansões. 

A piezometria do Aquífero Caiuá reflete o relevo topográfico, ou seja, as linhas 

equipotenciais tendem a ter a mesma configuração das curvas de níveis topográficas. 

Normalmente os níveis são rasos, até 30 m do solo, no entanto podem ser profundos como 

na região de Chapadão do Sul, em torno de 60 m, dependendo diretamente da topografia, 

onde estão locados.  

As linhas de fluxo de água do Aqüífero Caiuá, direcionam-se ortogonalmente 

das partes mais elevadas topograficamente, para as partes mais baixas, alimentando os 

mananciais que formam os cursos d’água atuais através do fluxo básico.  

Este fluxo possui três direções principais NE, SW e SE. As direções NE e SW 

são decorrentes dos divisores das bacias hidrológicas, e o fluxo SE  reflete a drenagem 

principal (rio Amambaí, rio Ivinhema, rio Pardo, rio Verde) que segue em direção ao rio 

Paraná. Nestes cursos de água afloram rochas da Formação Serra Geral, que 

interrompem o fluxo subterrâneo do Aqüífero Caiuá. Esta condição faz com que este 

aqüífero seja dividido em diversas sub-bacias. 

As vazões de teste dos poços cadastrados pela Sanesul, que captam 

unicamente o Aqüífero Caiuá variam de 5 a 132 m³/h. Na região que vai das cidades de 

Bataguassú, Nova Andradina, Bataiporã, Ivinhema, Naviraí até as cidade de Iguatemi e 

Eldorado, as vazões são de 40 m³/h a mais de 100 m³/h. No entanto de uma forma geral a 

grande maioria dos poços, ou seja, 41,5% apresentam vazões no intervalo de 10 a 30 

m³/h, de acordo com Tahal (1997). 

 Aqüífero Botucatu/Pirambóia 

O Sistema Aqüífero Botucatú/Pirambóia apresenta-se distribuído na porção 

leste do estado de Mato Grosso do Sul, inserido dentro da porção ocupada pela Bacia 

Sedimentar do Paraná, com área de ocorrência de aproximadamente 215.000 Km², dos 
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quais cerca de 36.000 Km² correspondem a área de afloramentos distribuída em uma faixa 

de direção Norte-Sul na porção central do estado. Na porção oriental encontra-se 

recoberto pelas Formações Serra Geral e os sedimentos do Grupo Bauru, com uma 

extensão da ordem de 178.000 Km². 

Apesar da enorme área de ocorrência o aqüífero composto pelas Formações 

Botucatu e Pirambóia é muito pouco explorado no estado de Mato Grosso do Sul, estando 

a maioria dos poços concentrados em algumas regiões, como por exemplo, a Região 

Centro Norte do estado (zona de afloramentos), a Região Central do estado, que engloba 

os municípios de Campo Grande, Sidrolândia e Terrenos, e algumas Cidades na Região 

de Dourados. 

De um modo geral o aproveitamento do Sistema Aqüífero Botucatu/Pirambóia 

no estado do Mato Grosso do Sul apresenta inúmeras vantagens, podendo ser citadas 

entre elas a sua ocorrência regional, a possibilidade de obtenção de grandes vazões nas 

zonas de confinamento e semiconfinamento, que atenderiam as demandas dos principais 

centros urbanos localizados em sua área de ocorrência (Dourados, Campo Grande e 

Ponta Porã) e as baixas profundidades dos níveis de água. 

No município de Campo Grande o aqüífero em questão apresenta condições 

de semiconfinamento, com o nível estático cerca de 100m acima do topo da Formação 

Botucatu/Pirambóia, apresentando vazões que podem alcançar 350 m³/h, quando a média 

encontrada é de 150 m³/h. Os poços perfurados nesta zona apresentam uma espessura 

máxima de basalto de 350m. 

1.5.3 Carta de drenagem 

A área urbana de Campo Grande dispõe de uma Carta de Drenagem, que 

apresenta recomendações gerais e específicas, critérios, condicionantes e diretrizes para 

elaboração dos projetos de infra-estrutura na área urbana. Nela a rede hidrográfica de 

Campo Grande é dividida em 10 micro-bacias, sendo elas: Bandeira, Prosa, Anhanduí, 

Lajeado, Gameleira, Bálsamo, Imbirussu, Coqueiro, Segredo e Lagoa. 
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FIGURA 1.23 – CARTA DE DRENAGEM. 
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1.6 ASPECTOS URBANÍSTICOS 

1.6.1 A Malha Urbana e sua Ocupação 

O sítio natural, onde surgiu Campo Grande, mostra sua grande influência na 

configuração atual da cidade, pois foi o grande facilitador da ocupação espraiada, tendo 

em vista suas características praticamente planas, com suaves ondulações, permitindo seu 

crescimento em todas as direções geográficas. 

Historicamente, a ocupação da malha urbana ocorreu entre as margens dos 

córregos Prosa e Segredo, que no início se constituíram em obstáculos para o crescimento 

da cidade na direção sul e oeste, respectivamente. 

A partir de 1914, com a construção da ferrovia, as barreiras físicas foram 

vencidas no sentido oeste, cuja ocupação se efetivou na década de 30, com a instalação 

dos quartéis nessa área da cidade. 

A expansão urbana foi condicionada à existência de bloqueios 

representados por grandes áreas institucionais - do Exército, da Base Aérea de Campo 

Grande, do Aeroporto Internacional, da Cidade Universitária - e pelo traçado sinuoso dos 

trilhos da Rede Ferroviária Federal – antiga Noroeste do Brasil – que secciona a trama 

viária da cidade em vários pontos, assim como pelo leito dos córregos Prosa e Segredo 

(hoje já canalizados). 

A expansão da malha urbana da cidade não se deu de forma contínua, 

fazendo surgir áreas urbanizadas entremeadas de glebas não loteadas e desligadas da 

trama urbana. 

A verdadeira explosão do tecido urbano aconteceu na década de 60, 

momento em que surgiram grandes loteamentos bastante afastados do centro comercial, 

destinados, na sua maioria, a abrigar a população de baixa renda que imigrava, em fluxos 

cada vez maiores, para a cidade. O acesso a esses bairros se dava praticamente através 

de uma rua ou avenida. Normalmente as próprias saídas, ou rodovias, desempenhavam 

este papel de eixo de integração entre centro e bairros. Consolidou-se assim uma 

configuração urbana radial onde praticamente todos os acessos convergem para o centro, 

reforçando a centralidade comercial e de serviços, que caracterizam a cidade de Campo 

Grande desde a década de 60. 

Neste sentido, os fluxos urbanos se dão no sentido bairro-centro-bairro e 

praticamente inexiste acessibilidade direta entre as regiões. A estrutura viária acompanha 
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os principais corredores de expansão urbana, com poucas vias estruturais, sendo os 

acessos básicos interligados através do mini-anel de circulação. 

O crescimento desordenado, sobretudo a partir da década de 70 e a 

ausência de diretrizes de planejamento fizeram com que até 1988 o adensamento urbano 

em Campo Grande se concentrasse nas saídas da cidade, criando imensos vazios, 

dificultando o acesso entre os bairros e provocando a descontinuidade da malha viária. 

Atendendo a uma dos principais reivindicações dos munícipes, a Prefeitura, 

em convênio com o Ministério dos Transportes, concluiu a construção do Contorno 

Ferroviário da cidade, liberando todo o traçado ferroviário antigo que atravessava a zona 

central de Campo Grande. 

A importância desse corredor como eixo de transporte coletivo, que 

atravessa a zona que se traduz como área de maior convergência de origem e destino da 

maior parte dos deslocamentos da população, é inegável. 

Com a construção do Contorno Ferroviário, a Prefeitura toma posse do 

corredor que compreendia o segmento ferroviário, livre e desimpedido, conforme acordos 

firmados com a RFFSA, para abrigar a construção do eixo central de transporte coletivo de 

passageiros da cidade. 

A Lei de Uso do Solo n. 1747/78 reforçou a tendência de fluxo e comércio 

nas avenidas, sacramentou o aproveitamento das saídas da cidade como acesso aos 

novos bairros periféricos, intensificando o trânsito e o uso destas avenidas e 

desencadeando um processo de atividades comerciais e de serviços nesses locais. 

Em 8 de dezembro de 1988 foi aprovada a Lei de Ordenamento do Uso e 

Ocupação do Solo, Lei n. 2567, que trata do parcelamento do solo urbano definindo 

padrões de loteamento, que se diferenciam pela infra-estrutura exigida; compatibiliza a 

Zona aos usos permitidos – residencial (UR), serviço (US), comercial varejista (UV), 

comercial atacadista (UA), industrial (UI), de recreação, lazer e cultural (UL) e especial 

(UE); estabelece índices urbanísticos para cada zona e institui áreas de Regime 

Urbanístico Específico (RESP) e a Guia de Diretrizes Urbanísticas (GDU). 

Em 13 de dezembro de 1996, o decreto n. 7360 instituiu a Hierarquização 

do Sistema Viário da Cidade de Campo Grande, como elemento ordenador do trânsito e do 

transporte a ser considerado no gerenciamento do espaço urbano, através da criação das 

vias Perimetrais, Arteriais, Principais, Locais, de Pedestres e Ciclovias. 
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A Lei Complementar n. 05 de 22 de novembro de 1995, que instituiu o Plano 

Diretor de Campo Grande, dividiu o território urbano do Município Regiões Urbanas, 

referenciais para a descentralização das ações de planejamento, assim denominadas: 

Centro, Segredo, Prosa, Bandeira, Imbirussu, Anhanduizinho, Lagoa, Rochedinho e 

Anhanduí, conforme identificadas no mapa a seguir: 

 

 
FIGURA 1.24 – REGIÕES URBANAS DO MUNICÍPIO DE CAMPO GRANDE 
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1.6.2 Área Urbana 

A área urbana da cidade de Campo Grande foi fixada em 34.115,6535 ha 

através da Lei Complementar n. 31, de 13 de dezembro de 1999, após sofrer várias 

ampliações, especialmente na década de 80 para anexação de conjuntos habitacionais. A 

área territorial total do município é de 8.096 km². 

1.6.3  O Uso do Solo Urbano 

O uso do solo urbano em Campo Grande, até 1978, era regido pela Lei 

Municipal n. 1.429, de 29 de janeiro de 1973, proposta em 1970 pelo Plano de 

Desenvolvimento Integrado (PDI), elaborado pela Hidroservice-Engenharia de Projetos 

Ltda, que zoneava a cidade em: 

a) Zona Central (C); 

b) Zona Comercial (ZC); 

c) Zona Industrial Atacadista (ZIA); 

d) Zona Residencial (ZR) e 

e) Zona Especial de Recreação (ZER). 

Em meados de 1977, foi elaborado o trabalho "Cidade de Campo Grande - 

Estrutura Urbana", pelo escritório do arquiteto Jaime Lerner, que deu origem a Lei n. 1747 

de 1978, disciplinando e orientando o crescimento da cidade, através da definição das 

diretrizes da estrutura urbana associada ao uso do solo, ao sistema viário e ao transporte  

coletivo. Esta lei, alterada inúmeras vezes desde a sua promulgação, zoneou a cidade em: 

a) Zona de Alta Densidade; 

b) Zona de Média Densidade; 

c) Zona de Baixa Densidade 1; 

d) Zona de Baixa Densidade 2; 

e) Zona de Serviços 1; 

f) Zona de Serviços 2; 

g) Zona Verde e 

h) Zona Especial. 
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Em 1987, a Unidade de Planejamento Urbano de Campo Grande - PLANURB, 

juntamente com a Secretaria Municipal do Controle Urbanístico - SEMUR, procedeu 

levantamento de uso do solo urbano, visando identificar a real ocupação e o zoneamento 

na cidade a partir, principalmente, da aplicação da Lei n. 1.747, de 29 de maio de 1978, e 

as suas alterações através da Lei n. 1896, de 10/07/80, Lei n. 2.095, de 08/10/82 e Lei n. 

2.156, de 21/10/83. 

Elaborou-se então a nova Lei de Ordenamento do Uso e da Ocupação do Solo, 

n. 2.567, de 08 de dezembro de 1988, que estabeleceu o seguinte zoneamento: 

a) ZR.1 - Zona Residencial Exclusiva; 

b) ZR.2 - Zona Residencial Predominante; 

c) ZR.3 - Zona Residencial de Uso Diversificado; 

d) ZR.4 - Zona Residencial Mista; 

e) ZC.1 - Zona Comercial e de Serviços Central; 

f) ZC.2 - Zona Comercial e de Serviços Sub-Central; 

g) ZC.3 - Zona Comercial e de Serviços Mista; 

h) ZI.1 - Zona Industrial Exclusiva; 

i) ZI.2 - Zona Industrial Predominante; 

j) ZN.1 - Zona Institucional de Áreas Organizadas; 

k) ZN.2 - Zona Institucional do Aeroporto Internacional de Campo Grande; 

l) ZT.1 - Zona de Transição de Uso Rural Vinculado; 

m) ZT.2 - Zona de Transição de Uso Misto Vinculado; 

n) ZT.3 - Zona de Transição de Uso Comercial e Industrial Vinculado; 

o) CM.1 - Corredor de Uso Múltiplo 1 e 

p) CM.2 - Corredor de Uso Múltiplo 2. 

Sendo incluídos posteriormente:  

q) CM.3 - Corredor de Uso Múltiplo 3 e 

r) CM.4 - Corredor de Uso Múltiplo 4. 
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A Lei Complementar n. 74/2005, estabeleceu as seguintes zonas: 

a) Z.1 – Zona 1; 

b) Z.2 – Zona 2; 

c) Z.3 – Zona 3; 

d) Z.4 – Zona 4; 

e) Z.5 – Zona 5; 

f) Z.6 – Zona 6; 

g) Z.7 – Zona 7; 

h) Z.8 – Zona 8; 

i) Z.9 – Zona 9; 

j) Z.10 – Zona 10; 

k) Z.11 – Zona 11; 

E os Corredores Viários: 

l) C1 – Corredor Viário 1 

m) C2 – Corredor Viário 2; 

n) C3 – Corredor Viário 3; 

o) C4 – Corredor Viário 4; 

p) C5 – Corredor viário 5; 

q) C6 – Corredor viário 6. 

 
 



 
 

Rua Manoel Secco Tomé, 143 – Jardim dos Estados – CEP 79020-020 – Fone: 3314-3094 – Campo Grande - MS 

58

 
FIGURA 1.25 – ZONEAMENTO – LEI COMPLEMENTAR N.74/2005 
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1.7 ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

1.7.1  Evolução da População 

A população campo-grandense, segundo estimativa do IBGE, atingiu um total 

de 749.768 pessoas em 1º de julho de 2005. 

Durante as últimas décadas o município experimentou um importante 

crescimento populacional, tendo em vista que a população foi multiplicada por quase cinco 

vezes entre os censos de 1970 e 2000. 

Contudo, a taxa de crescimento vem declinando. No período de 1970 a 1980, 

observou-se a maior taxa de crescimento anual, 7,61%. Desde então a taxa de 

crescimento demográfico vem se desacelerando, em função da acentuada redução dos 

níveis de fecundidade e da diminuição do fluxo migratório. 

Entre 1991 e 2000 a taxa média geométrica de crescimento anual foi de 2,64%, 

a mais baixa desde o Censo de 1960.  Mesmo assim o crescimento absoluto foi de 

137.495 mil pessoas. O incremento médio anual foi de 15.277 pessoas no período 

1991/2000 contra 21.304 no período 1980/1991. 

Observa-se o alto grau de urbanização, onde a população urbana representava 

98,84% e a rural 1,16% em 2000. 

A participação da população do município em relação à do Estado de Mato 

Grosso do Sul ainda é elevada, sendo que em 2000 chegou a 31,94%. Ou seja, para, cada 

100 habitantes do estado, cerca de 30 residem em Campo Grande. 

No contexto nacional, Campo Grande é o 23º (vigésimo terceiro) município em 

volume populacional. 

TABELA 1.12 - População Total, urbana e rural, e taxa de urbanização - Município de 
Campo Grande – 1970 /2000. 
População/ taxa de urbanização 1970 1980 1991 2000 

População total 140.233 291.777 526.126 663.621

Masculina 69.396 144.129 257.697 322.703

Feminina 70.837 147.648 268.429 340.918

Urbana 13.1138 283.653 518.687 655.914

Rural 9.095 8.124 7.439 7.707

Taxa de urbanização 93,51% 97,22% 98,59% 98,84%

Fonte: Sistema Nacional de Indicadores Urbanos- Ministério das Cidades, acesso em janeiro/2004 
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TABELA 1.13 - Evolução dos grandes grupos de idade do Município de Campo 
Grande - 1960/2000 

Grandes Grupos  
de Idade  

1960 1970 1980 1991 1996 2000 

(%) (%) (%) (%) (%) (%) 

0-14 40,70 40,08 36,76 33,90 30,80 28,45

15-64 56,73 57,06 60,15 62,50 64,69 66,73

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 1960 a 2000 e Contagem da População de 1996 

TABELA 1.14 - Taxa Média Geométrica de crescimento anual da população residente 
no Município de Campo Grande - 1960/2000 

Período TMGCA (%) 

1960/1970 6,71 

1970/1980 7,61 

1980/1991 5,51 

1991/1996 2,71 

1991/2000 2,64 

1996/2000 2,55 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 1960 a 2000 
e Contagem de 1996. 

TABELA 1.15 - Participação relativa da população do Município de Campo Grande 
em relação ao estado de MS - 1940/2000 

Ano Participação (%) 

1940 20,8 

1950 18,4 

1960 12,8 

1970 14,2 

1980 21,3 

1991 29,5 

1996 31,1 

2000 31,9 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 1980, 1991 e 2000 e 
Contagem da população de 1996. 

Nota: 1940/1950 – população presente 
1960/1980 – população recenseada 
1991/2000 – população residente 
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FIGURA 1.26 – POPULAÇÃO RESIDENTE - 2000 

 

1.7.2  Características Gerais da População 

TABELA 1.16 - Indicadores e variáveis selecionadas, no Município e nas Regiões 
Urbanas de Campo Grande – 2000 

Indicadores e Variáveis Selecionadas 
Campo 
Grande 

Regiões Urbanas 

Centro Segredo Prosa Bandeira Anhanduizinho Lagoa Imbirussu 

População Total 663.621 75.662 82.528 58.495 96.607 152.202 98.940 89.865

População Masculina 322.703 34.770 40.646 28.800 47.318 74.365 48.133 43.562

População Feminina 340.918 40.892 41.882 29.695 49.289 77.837 50.807 46.303

População com idade de 0 a 14 anos 188.792 14.562 25.217 16.593 28.045 47.390 28.769 25.338

População com idade de 15 a 64 anos 442.843 54.033 53.927 39.616 64.483 98.801 65.803 60.162

População com idade de 65 anos e mais 31.986 7.067 3.384 2.286 4.079 6.011 4.368 4.365

População com idade de 0 a 1 ano 11.527 775 1.592 984 1.732 2.909 1.812 1.554
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Indicadores e Variáveis Selecionadas 
Campo 
Grande 

Regiões Urbanas 

Centro Segredo Prosa Bandeira Anhanduizinho Lagoa Imbirussu 

Razão de sexo (%)¹ 94,66 85,03 97,04 96,98 96,00 95,53 94,74 94,08

Idade Média 28,66 34,47 27,39 28,37 28,01 27,18 28,23 28,86

Idade Mediana ² 25,72 31,75 24,37 25,96 25,15 24,35 25,28 25,99

Razão de dependência demográfica (%)³ 49,85 40,03 53,04 47,65 49,82 54,05 50,36 49,37

Índice de envelhecimento (%)4¢ 16,94 48,53 13,42 13,78 14,54 12,68 15,18 17,23

Proporção de Mulheres em idade fértil 
(%)5 57,75 57,64 57,54 59,13 60,86 57,07 57,85 57,43

Razão de crianças / mulheres (‰)6¤ 301 168,91 334,65 291,38 291,42 346,85 307,45 301,28

Taxa Média Geométrica de Crescimento 
Anual (%) – 1996/2000 2,55 0,62 2,84 6,98 2,24 2,97 2,1 1,9

Taxa de Alfabetização (%) 91,16 96,85 88,81 92,8 90,9 88,98 91,12 92,09

Rendimento nominal médio mensal dos 
responsáveis pelos domicílios (R$) 970,62 2.356,

61 580,83 1.379,
56 869,62 553,38 679,91 823,2

Densidade demográfica (hab/ha) 81,74 37,63 18,33 10,71 15,71 28,17 19,62 18,49

Domicílios particulares permanentes 185.575 23.800 22.682 16.013 26.526 41.817 27.057 24.976

Média de moradores por domicílio 3,55 3,15 3,62 3,57 3,63 3,63 3,65 3,57

Fonte: Censo Demográfico 2000/IBGE 
Notas: 
( 1 ) Expressa o número de homens para cada grupo de 100 mulheres. 
( 2 ) É a idade que divide o total da população em dois blocos numericamente iguais. 
( 3 ) Mede o peso da população em idade  potencialmente inativa (0 a 14 anos e 65 anos ou mais) sobre a 

população potencialmente ativa (15 a 64 anos de idade). Este indicador expressa o número de pessoas 
em idades potencialmente inativas para cada grupo de 100 pessoas economicamente ativas. 

( 4 ) Expressa o número de idosos ( 65 anos e mais de idade) para cada grupo de 100 crianças (0 a 14 anos de 
idade). 

( 5 ) Sob a ótica demográfica as mulheres em idade fértil são aquelas com idade de 15 a 49 anos. 
( 6 ) É número de crianças menores de 5 anos de idade por mil mulheres de 15 a 49 anos de idade de uma 

população. Esta medida se utiliza como indicador aproximado da fecundidade quando não se dispõe de 
dados detalhados sobre nascimentos. 
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FIGURA 1.27 – TAXA MÉDIA GEOMÉTRICA DE CRESCIMENTO ANUAL DA POPULAÇÃO 
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1 .8  INFRA-ESTRUTURA URBANA E SERVIÇOS 

1.8.1 Energia Elétrica 

O sistema elétrico que atende à cidade de Campo Grande e região encontra-se 

hoje incorporado ao "Sistema Interligado Sul/Sudeste/Centro-Oeste" do País, o que 

representa sua elevada importância e seu significativo grau de confiabilidade. 

Em dezembro de 2004 o município contava com 5.183 km de rede de energia 

elétrica, com 105.491 postes e 640.520 KVA de potência instalada total, atendendo a 

226.362 ligações domiciliares urbanas e 2.677 na área rural do município. 

1.8.2 Gasoduto 

Em Campo Grande, desde junho de 2001, encontra-se em operação a rede de 

distribuição de gás natural que atende a Termelétrica Willian Arjona, com 190 MW de 

potência instalada e potencial de consumo de gás natural de 1.350.000 m³/dia. O gás 

natural veicular (GNV) está disponível para consumo desde novembro de 2002. Uma rede 

de distribuição de gás natural na região central da cidade está em fase de construção. 

1.8.3 Saneamento Básico 

1.8.3.1 Sistema de Abastecimento de Água 

O Sistema de abastecimento de água de Campo Grande atende atualmente 

cerca de 98% da população e tem uma produção média mensal de 6,2 milhões de metros 

cúbicos para um consumo medido de 2,8 milhões de metros cúbicos. A diferença entre o 

total produzido e o total consumido, corresponde às perdas no sistema, o que atualmente, 

encontra-se em torno de 45%. A Empresa Águas Guariroba planeja reduzir a perda para 

25% até 2010, sendo esta uma meta arrojada para se atingir com a utilização dos recursos 

técnicos e financeiros atualmente disponíveis. 

O índice de atendimento à população merece destaque, pois somos uma das 

capitais do país melhor servida com abastecimento de água, com um índice de 

atendimento de 98%. 
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FIGURA 1.28 – ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
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1.8.3.2 Sistema de Esgotamento Sanitário  

O sistema coletor de Campo Grande foi implantado na zona central da cidade, 

a partir de 1950. Atualmente, o Sistema de Esgotamento Sanitário possui um total superior 

a 520 Km de rede coletora, 11 estações elevatórias, emissários de recalque, interceptores 

e 08 estações de tratamento. 

O índice de atendimento com coleta e tratamento é de 20%, enquanto que o 

índice de atendimento potencial com sistema de esgotamento sanitário é de 32%; ou seja, 

a rede coletora de esgoto está disponível para 32% da população, porém apenas 20% está 

conectada à rede. 

Atualmente existem sete Estações de Tratamento de Esgoto (ETE), quais 

sejam:  

ETE Cabreúva (01 módlo) - capacidade de 100 l/s  - em operação; 

ETE Salgado Filho (04 módulos) - capacidade de 100 l/s - em operação; 

ETE Aero Rancho (01 módulo) - capacidade de 40 l/s - em operação; 

ETE União (02 módulos) - capacidade de 15 l/s - em operação; 

ETE Coophatrabalho (01 módulo) - capacidade de 15 l/s - em operação; 

ETE Mário Covas (01 módulo) - capacidade de 20 l/s - em operação. 

ETE Sayonara (1 módulo) – capacidade de 5 l/s – em operação. 
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FIGURA 1.29 – REDE DE ESGOTO 
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1.8.3.3 Limpeza Pública 

A limpeza pública da área urbana de Campo Grande está dividida em três 

partes: varrição, manutenção e coleta de lixo. 

a) Varrição 

É efetuada varrição manual nos principais corredores de tráfego e vias da zona 

central, Av. Duque de Caxias, Av. Afonso Pena - da Rua Ceará ao Parque dos Poderes, 

Av. Mato Grosso, da Rua Ceará ao Parque dos Poderes, Av. Eduardo Elias Zahran, Av. 

Capibaribe, Av. Júlio de Castilho, Av. Costa e Silva, Rua Brilhante, Av. Bandeirantes, Av. 

Marechal Deodoro, Av. Manoel da Costa Lima, Av. Tamandaré, Av. Mascarenhas de 

Moraes, Av. Coronel Antonino, Av. das Bandeiras, Rua Spipe Calarge, Av. da Capital, Rua 

Vitório Zeola, Rua Dr. Euler de Azevedo, Rua Trindade e Rua Japão. 

Na área central da cidade é executada a varrição manual diariamente, por 

empresa contratada pela Prefeitura. 

Também é executada varrição manual, com freqüência variando entre uma e 

três vezes por semana na área compreendida pelo perímetro: Av. Eduardo Elias Zahran, 

Av. Salgado Filho, Av. Tiradentes, Av. Tamandaré, Av. Mascarenhas de Moraes, Av. 

Coronel Antonino e Rua Ceará.  

A Prefeitura executa varrição manual com freqüência semanal nas Regiões 

Urbanas do Prosa, do Bandeira, do Anhanduizinho, do Lagoa. 

Nas Regiões Urbanas do Imbirussu e Segredo a varrição é executada junto 

com a capina manual, nos mutirões. 

b) Manutenção e roçada 

 Os serviços de capina manual dos logradouros públicos e pintura de meio-fio 

da área compreendida pelo perímetro do mini-anel são realizados por empresa contratada 

pela Prefeitura, com freqüência mensal. 

A capina manual e pintura de meio-fio dos bairros e conjuntos habitacionais 

compreendidos fora do perímetro do mini-anel, são realizados por Região Urbana 

(Segredo, Prosa, Bandeira, Anhanduizinho, Lagoa, Imbirussu) de maneira a atender uma 

região a cada 30 dias. 
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c) Coleta de lixo 

 O serviço de coleta de lixo domiciliar é executado em 98% da área urbana, 

com exceção dos loteamentos e assentamentos clandestinos, que não solicitaram o 

serviço de coleta de lixo domiciliar. 

Vinte e dois veículos são utilizados para a coleta de lixo domiciliar, recolhendo 

em média 565 toneladas por dia; na área central a coleta é feita diariamente no período 

noturno, e na periferia, 3 vezes por semana. 

Para um melhor atendimento da população em relação à coleta de lixo, a 

cidade foi dividida em 5 grandes regiões com 72 setores (ver figura 1.30). A coleta é feita 

durante os períodos noturno e diurno, e um caminhão executa a coleta de lixo hospitalar. 

O destino final do lixo é o aterro sanitário, localizado na saída para Sidrolândia. 

TABELA 1.17 - Quantidade de lixo domiciliar coletado em Campo Grande (t) – 1996-
2005 

Mês 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 

Jan 11.572,41 11.306,25 11.544,63 12.366,68 12.837,42 15.668,63 14.670,90 14.474,63 15.248,47 17.448,74

Fev 10.016,32 9.742,95 9.854,88 10.918,13 12.087,89 12.255,13 12.177,12 12.504,79 13.358,51 14.228,23

Mar 10.289,12 9.864,05 10.749,49 12.554,97 12.488,34 13.275,60 13.100,43 13.164,94 13.920,37 14.489,71

Abri 9.673,29 9.746,85 10.167,93 11.128,71 10.909,34 12,227,04 13.117,72 12.512,26 13.086,53 13.607,51

Mai 9.560,24 9.908,41 9.653,42 10.708,90 11.319,37 12.598,34 12.468,58 12.403,36 12.974,68 13.435,19

Jun 8.473,79 9.688,51 10.119,93 10.707,79 11.221,48 11.800,66 11.164,73 11.699,39 13.462,79 13.148,99

Jul 9.541,99 10.158,21 10.738,07 11.298,83 10.958,96 12.446,46 12.825,06 12.490,67 14.089,27 12.815,73

Ago 9.941,64 10.032,84 11.431,34 11.555,83 12.566,72 12.545,48 13.259,99 12.379,58 13.477,18 14.279,58

Set 10.416,88 11.291,41 11.055,19 11.589,70 12.381,53 11.811,83 12.528,65 13.549,78 13.844,47 13.551,40

Out 10.151,64 11.114,17 12.034,47 11.749,40 12.814,51 13.292,66 14.398,63 14.326,28 14.262,34 15.126,57

Nov 11.210,71 11.532,25 13.263,95 12.704,79 12.627,84 13.671,84 15.041,92 14.589,08 16.572,18 15.994,83

Dez 11.958,07 12.990,39 13.682,56 13.487,95 14.911,16 16.090,53 15.940,02 16.598,15 16.952,68 18.915,54

Total 122.806,10 127.376,39 134.295,86 140.771,68 147.124,56 157.734,20 160.693,75 160.692,91 171.249,47 177.042,02

Ton/ 

mês 
10.233,84 10.613,95 11.191,32 11.730,97 12.260,38 13.144,52 13.391,15 13.391,08 14.270,79 14.753,50

Fonte: SESOP 
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TABELA 1.18 - Coleta de lixo hospitalar –(t)- 1997-2005 

Mês 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 

Jan 0,00 146,22 144,89 166,25 182,67 148,62 212,89 231,63 215,41

Fev 89,16 113,48 132,79 175,14 167,74 173,88 209,92 209,65 199,86

Mar 99,21 124,16 167,36 188,40 191,83 200,45 218,50 240,88 231,39

Abri 91,19 119,77 149,72 160,63 177,67 208,91 218,14 222,73 224,07

Mai 104,16 121,68 151,67 169,36 192,77 219,35 221,52 224,36 223,74

Jun 103,85 116,71 160,60 163,48 175,07 202,87 209,66 219,73 224,52

Jul 111,37 132,87 174,64 166,45 186,67 224,85 218,05 214,74 205,92

Ago 115,15 133,18 166,57 189,25 182,22 228,42 221,88 221,80 245,89

Set 107,26 135,35 167,14 178,36 170,56 216,78 233,35 228,83 230,20

Out 103,54 139,40 163,67 179,36 183,50 226,78 246,16 224,77 235,44

Nov 111,11 147,84 164,36 182,58 182,93 218,07 228,05 229,25 234,41

Dez 145,49 149,73 169,27 174,82 182,65 210,99 233,98 231,37 234,44

Total 1.181,49 1.580,39 1.912,68 2.094,08 2.176,28 2.479,37 2.672,10 2.699,74 2.705,29

Ton/mês 98,46 131,70 159,39 174,51 181,36 206,61 222,68 224,98 225,44

Fonte: SESOP 
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FIGURA 1.30 – COLETA URBANA DE LIXO 
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1.8.4 Pavimentação 

A abertura de vias públicas faz parte do processo de produção do sistema 

viário, tendo papel fundamental na consolidação das condições de acessibilidade e no 

programa de estruturação da área urbana na periferia. 

 

TABELA 1.19 - Pavimentação existente – 2003 

m² 13.772.937,04 

Km 1.978 

Fonte: SESOP 

 

 
FIGURA 1.31 – PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
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1.8.5 Transportes 

1.8.5.1 Sistema viário 

A estrutura viária de Campo Grande na área central é formada por vias com 

traçado ortogonal, originando um tabuleiro de xadrez de onde partem as vias de acesso 

aos bairros. Estas vias coincidem na maior parte com as saídas da cidade, que se 

estruturam de forma radial convergindo para o centro. 

O crescimento desordenado, sobretudo a partir da década de 70 e a ausência 

de diretrizes de planejamento fizeram com que até 1988 o adensamento urbano em 

Campo Grande se concentrasse nas saídas da cidade, criando imensos vazios, 

dificultando o acesso entre os bairros e provocando a descontinuidade da malha viária.  

Em 1988, com a entrada em vigor da Lei n. 2567 - Lei de Ordenamento do Uso 

e Ocupação do Solo iniciou-se um processo de planejamento urbano, instituindo o 

zoneamento e a obrigatoriedade da manutenção da continuidade da malha viária nos 

processos de loteamento e parcelamento do solo. 

Em 1991, com a implantação do Sistema Integrado de Transporte - SIT, e a 

definição das linhas troncais, alimentadoras, expressas e convencionais, iniciou-se uma 

ordenação do sistema viário para atender ao transporte coletivo que se consolidou em 

1995 com a Hierarquização do Sistema Viário de Campo Grande. 

As Avenidas Afonso Pena, Mato Grosso e Calógeras, Ruas Rui Barbosa, 

Ceará e Bahia são as principais vias do sistema de circulação, sendo as primeiras vias de 

ligação entre as zonas Leste e Oeste, e as outras, de ligação entre as zonas Norte e Sul. 

O Mini Anel Rodoviário, cuja função é coletar e distribuir o tráfego, faz a ligação 

entre os bairros, aliviando o tráfego na área central. É constituído pelas Av. Mascarenhas 

de Moraes, Av. Coronel Antonino, Rua São Borja, Rua Ceará, Av. Eduardo Elias Zahran, 

Av. Salgado Filho, Av. Tiradentes, Rua General Nepomuceno Costa, Av. Tamandaré até a 

Av. Mascarenhas de Moraes. 

1.8.5.2 Transporte Coletivo e Trânsito 

A fiscalização e a orientação do trânsito na cidade são realizadas pela 

Companhia Independente de Policiamento de Trânsito – CIPTRAN e pela AGETRAN, 

através dos agentes municipais de trânsito. 

O Sistema Integrado de Transportes - SIT começou a ser implantado em 1991 

e conta com 8 terminais de transbordo, e um terminal de integração das linhas 
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convencionais, o qual não faz parte do SIT, e está localizado no Terminal Rodoviário de 

Campo Grande. 

Atualmente o transporte coletivo e operado por cinco empresas particulares em 

regime de concessão, totalizando 154 linhas e transportando uma média de 200.548 

passageiros/dia com 417 ônibus operantes. 

1.8.5.3 Transporte Aéreo 

O Aeroporto Internacional de Campo Grande, localizado a 7,5 km de distância 

do centro da cidade, funciona 24 horas por dia, opera em nível nacional e internacional. 

1.8.5.4 Transporte Coletivo Rodoviário 

Desenvolvem o serviço de transporte rodoviário intermunicipal de passageiros 

em Campo Grande, 11 empresas. Existem linhas de transporte coletivo rodoviário de 

passageiros interligando Campo Grande a todos os municípios do Estado de Mato Grosso 

do Sul. 

1.8.5.5 Transporte Ferroviário 

Mato Grosso do Sul é servido pela Ferroviária Novoeste S/A, através de linha 

que corta o Estado no sentido Leste-Oeste, com procedência de Bauru (SP), intercâmbio 

em Corumbá com a Ferrovia Boliviana, FOSA, passando por Campo Grande, de onde sai 

um ramal com 304 km em Indubrasil, estabelecendo ligação com Ponta Porã, fronteira com 

o Paraguai, no Sul do Estado.  

 



 
 

Rua Manoel Secco Tomé, 143 – Jardim dos Estados – CEP 79020-020 – Fone: 3314-3094 – Campo Grande - MS 

75

1.9 ASPECTOS SOCIAIS 

1.9.1  Educação 

TABELA 1.20 - Número de estabelecimentos de ensino em Campo Grande na área 
urbana e rural – 1994-2004 

Estabelecimentos Dependência 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 

 Administrativa U R U R U R U R U R U R U R U R U R U R U R 

Escolas no Ensino 

Regular 

Federal - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Estadual 79 - 79 - 79 - 79 - 79 - 79 - 79 - 79 - 80 - 80 - 81 -

Municipal 57 30 58 28 62 24 66 16 69 13 72 9 73 8 75 8 76 8 77 8 77 8

Privada 133 - 144 - 168 - 155 - 156 - 150 - 159 - 146 - 148 - 140 - 141 -

Centro de 

Educação de 

Jovens e Adultos 

Federal - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Estadual 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 3 - 2 - - - 1 - 1 - 1 -

Municipal - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Privada 2 - 2 - 2 - 2 - 4 - 3 - 4 - 1 - 2 - 4 - 5 -

Educação Especial 

Federal - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Estadual 30 - 33 - 40 - 35 - 31 - 12 - 14 - 12 - 11 - 11 - 1 -

Municipal - - - - - - 5 - 1 - - - - - - - - - - - - -

Privada 6 - 13 - 13 - 13 - 13 - 12 - 12 - 12 - 11 - 12 - 12 -

Total Geral 

Federal - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Estadual 111 - 114 - 121 - 116 - 112 - 94 - 95 - 91 - 92 - 92 - 83 -

Municipal 57 30 58 28 62 24 71 16 70 13 72 9 73 8 75 8 76 8 77 8 77 8

Privada 141 - 159 - 183 - 170 - 173 - 165 - 175 - 159 - 161 - 233 - 158 -

FONTE: Estatística/ COPROP/ SUPAE/ SED 
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FIGURA 1.32 – REDE FÍSICA DE EDUCAÇÃO 
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1.9.2 Saúde 

O Município de Campo Grande é gestor pleno desde 1996. Gerencia todas as 

suas unidades (próprias) e aquelas credenciadas com o SUS – Sistema Único de Saúde, 

sediadas na capital de Mato Grosso do Sul. 

Em dezembro de 1990 foi criado o Conselho Municipal de Saúde pela Lei n. 

2.784, alterada posteriormente pela Lei n. 2811/91 e em 1991 foi criado o Fundo Municipal 

de Saúde pela Lei 2794. 

Desde 1998 a Prefeitura Municipal de Campo Grande vem disponibilizando 

recursos para a saúde, acima de 15% de seu orçamento global. Em 2005 foi aprovado 

21,3% do orçamento da Prefeitura cumprindo o estabelecido pela emenda constitucional 

nº29, a qual estabelece, a partir de 2004, o mínimo de 15% de participação do orçamento 

dos municípios nos recursos destinados à saúde. 
 

TABELA 1.21 - Recursos próprios do Município de Campo Grande, MS aplicados na 
saúde, 1996-2004. 

Ano Valor (¹) %(²) 

1996 22.047.000 13,7 

1997 22.140.000 12,3 

1998 32.920.000 17,3 

1999 37.320.000 17,8 

2000 40.771.000 18,9 

2001 48.595.000 20,3 

2002 61.931.000 18,7 

2003 62.929.000 20,54 

2004 72.988.000 21,87 

2005 85.260.000 21,30 

Fonte: ASTEC/ SESAU em reais do orçamento total 
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FIGURA 1.33 – REDE FÍSICA DE SAÚDE 
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1.9.2.1 Assistência Médico-Hospitalar 

Um dos maiores impactos do SUS - Sistema Único de Saúde - em Campo 

Grande foi a expansão da cobertura de consultas médicas básicas. O número de 

atendimento da rede municipal aumentou de 1.073.688 em 1997 para 1.596.571 consultas 

em 2003. 

TABELA 1.22 - Atendimento médico básico em Campo Grande – 1993-2004 
Ano Número de Atendimentos 

1993 716.314
1994 196.080
1995 898.416
1996 1.027.628
1997 1.073.688
1998 1.165.367
1999 1.260.036
2000 1.272.162
2001 1.537.144
2002 1.587.841
2003 1.596.571
2004 1.588.555

Fonte: SESAU/PMCG 

 

1.9.2.2 Indicadores de Saúde 

TABELA 1.23 - Indicadores de saúde selecionados para Campo Grande-MS – 1993-
2004 

Indicadores de saúde 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 

Natalidade 24,64 24,36 23,30 21,99 20,90 19,83 19,78 18,03 17,79 13,82 17,09

Mortalidade geral 5,59 5,88 5,91 5,58 5,26 5,58 5,22 5,06 5,09 4,20 5,15

Mortalidade  infantil 25,59 23,93 20,85 20,66 18,78 17,85 16,14 15,59 13,54 13,33* 13,66

Mortalidade neonatal 
precoce 12,05 11,50 10,51 10,36 8,97 7,21 8,22 8,08 6,00 4,92 5,13

Mortalidade neonatal 15,50 15,71 14,37 14,19 13,88 12,73 11,57 10,61 9,97 8,41 8,47

Mortalidade pós-neonatal 10,01 80,07 6,51 6,47 4,90 5,12 4,57 4,98 3,56 4,82 5,21

Mortalidade fetal 11,35 10,31 9,87 12,27 11,39 10,17 10,81 12,65 11,76 9,84 6,76

Mortalidade materna 21,14 35,07 28,60 29,41 37,72 62,08 30,46 40,82 40,56 25,60 32,56

Mortalidade proporcional 
por 50 e mais anos 56,27 58,48 56,99 67,27 62,28 65,75 65,28 68,54 69,58 70,30 70,16

Fonte: CGVS-SESAU 
*dados sujeitos a alteração 
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1.10 ASSISTÊNCIA SOCIAL 

O Sistema Municipal de Assistência Social é caracterizado por um processo 

dinâmico e contínuo, monitorado e avaliado através de critérios e preceitos definidos no 

Plano de Monitoramento e Avaliação, sendo acompanhado, controlado e efetivado pelo 

Conselho Municipal de Assistência Social. 

Desta forma o Município através do órgão gestor de assistência social em 

parceria com o Conselho materializam o rol das organizações com execução direta e 

indireta legalmente constituídas ou em processo de legalização e organizadas por 

segmentos e por localização nas sete Regiões Urbanas de Campo Grande. 

TABELA 1.24 - Sistema de assistência social – 2004 

Modalidade de Assistência ONG Municipal Estadual Total
Agente Jovem de Desenvolvimento Social e Humano 0 16 0 16 

Aprendizagem Profissional 7 1 0 8 

Assistência a Adoção 1 0 0 1 

Assistência a Criança de 00 a 06 anos – 8 horas 21 51 28 100 

Assistência a Criança de 03 a 06 anos – 4 horas 6 1 0 7 

Assistência a Criança e Adolescente de 07 a 21 anos em Meio 
Aberto 37 20 3 60 

Assistência a Família em Situação de Vulnerabilidade Social 35 4 0 39 

Assistência a Geração de Renda 1 1 0 2 

Assistência a Mulher 2 0 0 2 

Assistência a Pessoa Idosa 11 26 0 37 

Assistência a Pessoas em Condições de Desvantagem Pessoal 
Resultante de Incapacidade 10 1 0 11 

Assistência a População de Rua 1 1 0 2 

Assistência a População Indígena 4 0 0 4 

Assistência ao Dependente do Uso e Vítimas da Exploração 
Comercial das Drogas 7 0 0 7 

Assistência ao Migrante 1 1 0 2 

Assistência de Proteção e Defesa de Direitos 4 0 0 4 

Assistência em Abrigo para Crianças e Adolescente em 
Situação de Risco Social e Pessoal 7 2 3 12 

Assistência Pessoa Portadora de Deficiência 19 0 3 22 

Assistência Psicossocial 1 1 0 2 

Centro de Juventude 0 2 0 2 

Creche Domiciliar (Serviço Voluntariado – Lei n. 9.608) 0 9 0 9 

Total Geral 176 119 37 332 
Fonte: SAS 

Nota: Situação em fevereiro de 2004 
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TABELA 1.25 – Geração de renda - 2004 

Órgãos e Entidades Unidades Capacidade 

Organizações Não Governamentais 1 130 

Secretaria Municipal de Assistência Social/SAS – PMCG 1 12 Famílias/Trimestre

Total 2 - 
Fonte: SAS 

Nota: Situação em fevereiro de 2004 
 

1.11  TRABALHO 
 

TABELA 1.26 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de 
referência, por posição na ocupação e a categoria do emprego no trabalho principal 
– Campo Grande – 2000 

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência 

To
ta

l 

Posição na ocupação no trabalho principal 

Empregados 
Em

pr
eg

ad
or

es
 

C
on

ta
 p

ró
pr

ia
 

N
ão

 re
m

un
er

ad
os

 e
m

 a
ju

da
 a

 m
em

br
o 

do
 d

om
ic

íli
o 

Tr
ab

al
ha

-d
or

es
 n

a 
pr

od
uç

ão
 p

ar
a 

o 

pr
óp

rio
 c

on
su

m
o 

Total 

Categoria do emprego no trabalho 

principal 

Com carteira 

de trabalho 

assinada (1) 

Militares e 

funcionários 

públicos 

estatutários   

Outros sem 

carteira de 

trabalho 

assinada (2) 

284 047 206 648 112 082 27 216 67 350 11 241 61 881 3 847 430

Fonte: IBGE – Censo 2000 – Resultados da Amostra 
(1) Inclusive os trabalhadores domésticos. 
(2) Inclusive os aprendizes ou estagiários sem remuneração 

1.11.1 Fundação Social do Trabalho – FUNSAT 

A Fundação Social do Trabalho de Campo Grande, autarquia municipal, presta 

serviços à população através do Departamento de Intermediação de Emprego, 

Departamento de Educação Profissional e Departamento de Promoção ao Trabalho e 

Renda. 

O Departamento de Intermediação de Emprego, através da Agência Municipal 

de Emprego, atua na captação de vagas junto às empresas, cadastramento dos 
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trabalhadores; emissão de carteira de trabalho; recrutamento e pré-seleção de candidatos 

ao emprego e recrutamento, seleção e encaminhamento ao Programa Frente Emergencial 

de Auxílio Desemprego. 

O Departamento de Educação Profissional desenvolve ações de educação 

profissional voltadas para os trabalhadores, com a finalidade de melhorar o perfil para 

empregabilidade e apoiar iniciativas empreendedoras com vistas a geração de trabalho e 

renda. 

O Departamento de Promoção ao Trabalho e Renda tem como ações: a 

elaboração de pesquisas e projetos voltados ao microcrédito, o estabelecimento de 

parcerias com entidades/instituições e a implantação do Programa de Microcrédito – 

CREDIGENTE. O Programa tem por objetivo conceder microcréditos, de forma acessível e 

adequada ao crescimento econômico, com vistas a combater a situação de desemprego e 

subemprego da população local; apoio técnico aos empreendimentos beneficiados pelo 

CREDIGENTE através de acompanhamento técnico e de Feira da Gente; elaboração de 

relatórios, formulários eletrônicos para tabulação de pesquisas voltadas ao microcrédito.  

 

1.12 HABITAÇÃO 

TABELA 1.27 - População residente em domicílios particulares permanentes e 
percentuais segundo o tipo de domicilio em Campo Grande – 2000 
População residente em domicílios particulares permanentes 659.127

População residente em domicílios particulares permanentes – casa 617.608

População residente em domicílios particulares permanentes – apartamento 38.782

População residente em domicílios particulares permanentes – cômodo 2.737

Proporção da pop. que reside em domicílios particulares permanentes – casa (%) 93,70

Proporção da pop. que reside em domicílios particulares permanentes – aptos. (%) 5,88

Proporção da pop. que reside em domicílios particulares permanentes – cômodo (%) 0,41

Fonte: Sistema Nacional de Indicadores Urbanos – Ministério das Cidades 

 




